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PORTO 2s DE JANEIRO 
Questão vimhateira 


Se as boas dontrinas e se a experiencia 
não viessem desabonar a perniciosa lei de ex- 
cepção para 0 commercio e agricultura dos 
vinhos do Douro, ahi está patente mais uma 
?emonstração que as circumstancias actuaes 
olierecem, a indicar o nenhum valor de se- 
melhante legislação, tida e havida como er- 
ronca pela parte sensata e desinteressada dos 
pensadores do paiz. - k 

E' 0 caso: se a lei fôr cumprida á risca, 
se tiver de leyar-se a effeito o chamado córte 
na produeção reputada exportavel, as guias 
terão de subir a preço extraordinário, porque 
ba falta de taes titulos, d'aquelles celebres ti- 
tulos que podem qualificar a produeção de 
qualquer ano, ou a de qualquer localidade. 

- Por um lado a exportação tem de limitar- 
se ás guias que apparecerem no mercado, fim 
que teve em vista o pensamento da lei, mas 
fim altamente prejudicial na actualidade em 
que precisamos de que esse limite nos não es- 
torve a competencia que nos fazem nos mer- 
cados estranhos os outros paizes vinhateiros. 
Por outro lado eleva-se o valor do genero, 
já de per si elevado, augmenta-se a carestia 
natural com mais outra creada artificialmente 
pela lei, e é mais outro ponderoso motivo que 
nos deshabilita na concorrencia com os expor- 
tadores das outras nações. 

Nos outros paizes vinhateiros admira-se 
que em Portugal se sustente uma legislação, 
que mais parece reger para dar protecção 
áquelles, es que para desenvolver, ani- 
mar e engrandecer o commercio dos vinhos 
portuguezes. Em Portugal vai-se adiando a 
reforma da lei sem attender-se aos grandes e 
valiosos interesses que reclamam a reforma. 

Contra este adiamento acaba de protestar 
um illustre deputado pelo Porto na sessão de 
18 do corrente, requerendo se désse anda 
mento ao projecto que as camaras e o paiz 
já de ha tanto tempo conhecem. Folgamos 
que a liberdade do commercio dos vinhos do 
Douro conte mais um esclarecido defensor, e 
muito mais folgariamos, se as palavras do 
digno representante por esta cidade se não 
perdessem, e pudéssem conseguir o desappa— 
recimento de uma legislação contra a qual se 
ergue o clamor da razão, da justiça e o dos 
interesses geraes do paiz. 

«A liberdade da agricultura e commercio 
dos vinhos do Douro, e os meios de facil com- 
municação e transporte, são as duas essen- 
ciaes necessidades para que o torrão abençoa- 
do d'esta provincia compense dignamente o 
trabalho do lavrador e do commerciante. 

- Senão fosse a falta de communicações 
com osprimeiros mercados internos, todos os 
lavradores de fóra da illusoria, desnecessaria 
e absurda demarcação, se leyantariam como 
um homem só a pedir o acabamento das res- 
trieções. Não apparece esse esforço pela li- 
berdade, porque a produeção no interior da 
provincia prefere ser procurada no local a ven- 
cer as arriscadas vias de transporte para vir 
pffrontar a oferta, onde o valordo genero é 
mais subido. . 

Apparécem assim mais desaffrontados em 
campo os propugnadores das restricções, se- 
não com a mesma dureza na opinião, já bas- 
tante modificada, com força ainda para em- 
pecerem que uma vez se tome a sério, se pro- 
siga e se termine a reforma na legislação vi- 
nhateira. , E 

'Pome o governo a reforma a seu cuidado, 
já que a abraçou e se possuiu da necessidade 
della. Instem por ella os representantes 
do paiz, que: se teem distinguido n'esta luta 
fatal entre a bôa doutrina 'e o arreigado pre- 
conceito. Já é de mais o tempo perdido, e é 
chegado o momento de se não poder protellar 
mais uma medida legislativa, para à qual a 
desattenção trará em consequenciauma somma 
incalculavel de prejuizos para o commercio 
dos vinhos do Douro. 


—————— 


Serviço publico 


Os carteiros d'esta cidade acabam de fa- 
zer subir à camara dos snrs. deputados uma. 


representação em que imploram augmento 
nos seus vencimentos. 
Porque prende este assumpto com ideias 
que-já temos tido occasião de apresentar, 
aproveitamos o ensejo para algumas obser- 
vações a tal respeito. De justiça nos parece 
a representação em que tallamos, e contia- 
mos dos caracteres independentes da camara 
dos deputados facil e prompta resolução ao 
que de tão simples intuição se apresenta. 
E' este ramo de serviço para o qual 
urge fazer convergir as attenções, para que 
elle attinja o seu maximo desenvolvimento. 
Se muitas e proveitosas reformas se teem 
operado, muito ha, ainda por fazer, pois que 
o crêmos de tão magna importancia, quanto 
x'elle vão envolvidos os mais seriosnegocios 
e os mais reconditos areanos. Cumpre, pois, 
que os empregados a cujo cuidado se en— 
trega o expediente das correspondencias o 
sejam da mais larga confiança. E" preciso que 
um ordenado sufliciente os metta a coberto 
de um tentamen pernicioso para, elles e 
para o publico. 
De dia para dia crescem as necessida- 
dos da vida e, portanto, mais difhicil é a sua 
manutenção. Augmentam as ambições de 
hombrear com os que mais se distinguem, 
e na desolação que infelizmente acarreta a 
falta de meios brnxuleia a espaços a luz 
pavorosa de meios menos licitos. Ao pre- 
senciar da miseria em, que se estorce a fa- 
'milia do empregado, à falta de alimento com 
que é preciso responder ao filhinho que er- 
gue a mão, nem sempre soccorre a preser- 
verança na honra, nem sempre basta a re- 
ligião natural do homem de bem. Muitas ve- 
zes baqueia ante a necessidade, e a socie- 
dade que fez o desgraçado, pune-o ella mes- 
mo, Um ordenado em relação com as pre- 
cisões do empregado tel-o-hia feito um homem 
de bem e leval-o-ia a prestar ao paiz o óbulo 
honroso, que desta sorte lhe nega, e lhe 
retribue em serviço mal curado, e maldi- 
zendo sempre a crueza de tal madrasta. A 
isto acresce o mau serviço que o publico 
recebe e a que não deu causa. E”, pois, dos 
procuradores da nação de quem pende o re- 
medio. Não basta rasgar estradas, fazer atra- 
vessar ao fumo do vapor os centros das 
povoações, seccar os pantanos, e traçar pro- 
jectos. Convem não descurar o que de pri- 
meira attenção carecia. Se a taxa das con— 
tribuições augmentou, é preciso Justifical-a 
com a melhoria nas, commodidades do pu- 
blico. E não se consegue tal com o augmen- 
to de pessoal, que o mais das vezes serve de 
entorpecimento ao caminhar das cousas pu— 
blicas. 
Se o que é mais indispensavel á vida 
duplicou quasi o seu valor no mercado ; se 
se não satisfazem as exigencias da existencia. 
senão com o dobro do requerido em outros 
tempos, força é que em tudo acompanheimos o 
progresso, que, parece, começa a sorrir-nos. 
Esbocemos o quadro do. empregado. Se- 
ja mesmo o esboço com referencia à cor- 
poração , de que alguns, membros fizeram 
uma representação, que nos suggere estas 
breves observações. |, 
E' convidado o individuo ao concurso de 
um lugar ; no qual se lhe offerece em re- 
tribuição do seu trabalho o ordenado de réis 
2004000. Ahi corre elle pressuroso ao appello 
para o trabalho, e ahi leva compendiado o 
resumo das, suas habilitações, bebidas nas 
escholas ou academias, para assim se ayan- 
tajar aos demais, 
Collocado, porém, ainda não fechados os 
labios ao sorriso honesto, que traz a posse 
d'um trabalho, recompensado , acommeite-o 
de improviso o primeiro desgôsto, ainda no 
patim da vida publica, Apontaram-lhe para 
um ordenado de 2008000 sem mais expli- 
cações. Exigem-lhe agora, com pena já de 
suspensão, O enorme pagamento de direi. 
tos de mercê, cuja importancia monta com 
uma verba de imposto de viação a 1105000? ! 
Descommunal usura ! Tomado tão de 
subito, o recente empregado vacilla, e pe- 
de para pagar em, prestaçõeso que lhe é 
absolutamente impossivel fazer de prompto. 
Então o governo annue bondosamente. a es- 
ta reclamação, descontando-lhe uma quo- 


ta nos seus vencimentos. Como animo mal 
socegado da primeira desilusão rota, vê 
interdicta a posse do lugar para que fôra 
nomeado, até que tenha conseguido a copia 
do sobredito decreto. Maravilhosa mudança! 
O que até agora corria em poz um trabalho que 
lhe engrossasse as escassas migalhas do pão 
de cada dia, já na regalia de tal abastança 
dá aos outros a ganhar oque elle proprio , 
ainda ha pouco, para si anhelára. Expli- 
queimo-nos. 

O empregado , longe da capital, e sem 
relações que lá lhe poupem despezas com que 
não póde, incumbe alli a um procurador o 
tratamento dos seus negocios, e havida a 


réis aproximadamente. 

Ainda , porém , lhe não termina aqui o 
destruir de ilusões, e resta uma prova a fa- 
zer-lhe sentir o acre d'aquella sonhada re- 
compensa e promettida abundancia. Nova or- 
dem superior para que o empregado faça ti- 
rar o seu encarte, e o prove nas respecti- 
vas repartições... Basta. Monta esta ulti- 
ma despeza a 309000 réis. O individuo sol- 
licitou o encargo para com o suor do tra- 
balho abastecer a meza; eilo agora vali- 
dando a honra, hypothecando o trabalho pa- 
ra pagar ao Estado a mercê que lhe fizera, 
sob capa de retribuição das suas habilitações. 
Dir-nos-hão frautados legisladores: « Por- 
que é tão grande o  apêgo aos lugares pu- 
blicos, se tão mal retribúidos são? » E! por 
isso que nós clamamos aqui para que o em- 
prego publico não seja, baleão aonde se mer- 
cadeje com sentimentos menos puros. Muito 
houveramos que dizer a tal respeito; não 
nos deteremos, porém, agora n'elle sem com- 
tudo d'elle abrirmos mão de todo. 

Conscios do nosso dever, pugnamos por 
que se augmentem os vencimentos aos em-— 
pregados mal pagos, ao mesmo tempo que 
exigimos em nome do paiz o mais rapido 
castigo para os empregados prevaricadores, 
sem distincção de classes. Muitas vezes fra- 
queia-nos a censura para o empregado mal 
retribuido e doe-nos ir aggravar-lhe a posi- 
ção que o Estado fez logo tão má. 

Ha pouco apresentou-se na camara dos 
deputados uma proposta para augmento nos 
vencimentos dos procuradores geraes da co- 
rôa. O seu ordenado era então de 8005000 
réis. À noticia da proposta veio-nos quasi a 
um tempo como decreto elevando-lhes o ;ven- 
cimento a 1:2005000 réis. Simples modifica- 
ção! Com 8003000 réis não podiam aqueles 
empregados provêr ás necessidades da vida 
na posição em que careciam manter-se. Sem 
discussão augmentaram-lhes 4005000 réis. 
Com 2009000 réis é forçoso que estes, de 
quem nos. oceupamos, sustentem a posição 
propria do empregado publico; livre de sug- 
gestões, mantendo com dignidade a sua fa- 
milia, pois que não nos consta que no con- 
curso se requeira documento pelo qual o in- 
dividuo se mostre isento de toda a familia, 
oque então tornaria -o ordenado racional. 
Os empregados publicos, cujos vencimen- 
tos não excediam a 3005000 réis, foram dis- 
pensados; da decima. Prgueram-se então no 
parlamento duas vozes combatendo com to- 
dasas suas forças a iniquidade d'este proje- 
cto. Callaram-se agora ao perpassar da pro- 
posta de augmento de ordenado aos procura- 
dores geraes da corôa. Deixemos, porém, em 
paz os dous financeiros. Se osnr. Avila, alli- 
viando da decima todos os ordenados até 
300000 réis deu indicios de querer attender 
4 infeliz classe dos servidores do Estado, tam- 
bem, a nosso vêr, estabeleceu um corollario 
incontestavel, Se os ordenados até 3005000 
réis são isentos da decima, porque, natural- 
mente, a sua pequenez lh'o não permitte, para. 
que melhor possam acudir às urgencias da 
vida, certo é que não púde ou que não deve 
haver empregado superior com ordenado in- 
feriora este. E de facil intuição. 

Confiamos em que breve se curará de at- 
tender a esta instante reforma, e posto que 
de certo aos carteiros da cidade do Porto 
faltem as protecções e influencias dos pro- 
curadores'da corôa, nem por isso deixarão 
de conseguir o resultado que a justiça da 
causa reclama. 


cópia do decreto, paga á sua ordem 128000) 


E se a estes de quem a sociedade não 
exige uma tal apresentação, qual dos empre- 
gados superiores, é de justiça augmentar os 
ordenados, muito mais de direito nos pare- 
ce áquelles, aos quaes além da pequenez 
do ordenado e cerceaduras que lh'o emma- 
grecem, uma existencia mais dispendiosa 
compete. 


x. 
E e emma 


PARTE OFFICIAL 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N.º 19 DE 25 DE JANEIRO 


MINISTERIO DÁ FAZENDA 
Exposição que ao ministro d'esta secretaria de 
Estado apresentaram, acompanhada de documentos, 
os escrivães de fazenda dos bairros de Lisboa, dando 
conta do modo como se houveram na factura das 
matrizes da contribuição industrial e mais actos 
subsequentes com relação ao gremio dos negociantes, 
mercadores por grosso, banqueiros e agências de 
companhias de seguros estrangeiros. 

— Amnuncio de que no dia 25 de fevereiro, no 
thesouro publico, se hão-de arrematar bens perten- 
centes aos conventos do Desnggravo do SS, Sacra- 
mento, em Louriçal, das. religiosas de Santa Cruz 
em Villa Viçosa, ao cabido da Sé de Evora, aos 
conventos das religiosas de Santa Clara, em Evors, 
de Santa Cruz, em Santarem de Nossa Senhora da 
Conceição, em Chaves, á mitra da diocese de Castel- 
lo Branco e ao convento das religiosas de Jesus em 
Aveiro. 

— Anuncio de terem naufragado, entrando na 
barra do Douro, no dia 14 do corrente, os patachos 
portuguez «Abalisado», e inglez «Agnes», € a escu- 
na ingleza «Edith». 

* Anuncio, que já se tem publicado neste 
jornal, oferecendo vantagens a quem quizer con- 
tratar-se para o serviço militar. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


Portarias determinando que fiquem isentos do 
serviço da armada ou a elle sujeitos varios indivi- 
duos pertencentes a diversos departamentos mari- 
timos. 

MINISTERIO DAS ORAS PUBLICAS, COMNERCIO E 
INDUSTRIA 

Nota dos preços correntes dos fundos publicos 

na praça de Londres, em 16 de janeiro de 1862, 


—— — 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA 
SECRETARIA D'ESTADO 
22 Repartição 
(Continuado do n.º 19) 
CAPITULO II 


Corpo de guardas da alfandega municipal 
de Lisboa 

Art. 14.º E creado um corpo de fiscalisação, 
que se denominará de guardas da alfandega munici- 
pal de Lisboa. 

Art. 15.º Esto corpo comprehenderá um com 
mandante, dous ajudantes, seis sargentos, vinte cabos 
e duzentos e trinta guardas. 

S unico, Os-cabos farão o serviço que até agora 
faziam os olheiros officiaes de diligencias. Os luga- 
zes de dez cabos serão providos: desde já. Os ou- 
tros selo-hão á proporção. que for diminuindo o nu- 
mero de olheiros addidos. 

Art. 16.º O commandante e ajudantes serão of- 
ficiaes do exercito servindo em commissão acti! 
temporaria. O commandante será major ou capitão. 
Os ajudantes poderão ser capitães ou subalternos. 

Art. 17º Além do respectivo soldo e do abono 
de uma forragem, yencerão: o commandante a gra- 
tificação mensal de 208000. reis, sujeita ás despe- 
zas do expediente da. secretaria do commando, é 
cada um dos ajudantes a de 103000 réis. 

Art. 18º As forragens sómente serão abonadas 
tendo os officiaes cavallo comprado à sua custa, 
com assentamento de praça, e regular-se-hão pelo 
preço por que forem abonadas ou arrematadas para 
a gunida municipal de Lisboa. 

Art. 19.º Os sargentos vencerão 500 réis dia- 
rios, os cabos 400 réis, e os guardas 320 réis. 
Estes vencimentos terão a natureza de pret, e ser— 
lhes-hão pagos integralmente por folhas ás quin- 
zenas. ' » 

Art, 20.º Os officiaes do exercito em comissão 
serão nominalmente requisitados pela seeretaria de 
Estado dos negocios da fazenda ao ministerio da 
guerra. 

Art, 21.º Os guardas serão nomendos e demitti- 
dos pelo governo, precedendo neste - ultimo caso 
proposta do director da alfandega, feita sobre in— 
formação ou representação do commandante do 
corpo. 


é indispensavel: robustez, bom comportamento , 
saber lêr e escrever, e não exceder a idade de qua- 
renta annos 

8 2º Serão preferidos os que, reunindo os re- 
quisitos de que trata o $ antecedente, tiverem ser- 
vido sem nota no exercito, nos corpos da guarda 
municipal de Lisboa e do Porto, ou nos batalhões 
nacionaes. 

Árt. 22º Os cabos serão tirados, segundo o seu 
comprovado merito, da classe dos guardas, e os 
sargentos pela mesma fórma da classe dos cabos. 


$ 1º Para ser admittido no corpo de guardas 


S unico. A promoção e a baixa do posto ou 
demissão será proposta ao governo pelo director da 
alfandega “sobre informação on representação do 
commandante do corpo. 

Art. 23.º O sargento, cabo on guarda que, no 
desempenho de suas funeções officines, receber feri- 
mento grave, ou sofrer qualquer outro damno cor- 
poral, que o impossibilite temporariamente do servi 
Go, receberá uma ajuda de custo para seu tractamen- 
to, a qual sabixá do cofre dos guardas estabelecido 
pelo artigo 24º deste decreto. Esta ajuda de custo 
será; conferida pelo director com o voto afirmativo 
dos tres ofliciaes do corpo. 

$ 1º Semelhantemente será abonada pelo mes- 
mo cofre uma gratificação no sargento, cabo ou 
guarda, que prestar algum serviço notavel, de que 
lhe não resulte outro interesse pecuniario. Esta gra- 
tificação será conferida pelo director da alfandega 
sobre proposta do commandante do corpo. 

82º O director dará annualmente conta ao 
governo das gratificações e ajudas de custo conce- 
didas nos termos d'este artigo é seu $ 1.º 

Art. 24.º E” crendo um cofre que se denomi- 
nará «cofre dos guardas», cuja receita será compos- 
ta das quotas partes do producto das tomadias e 
multas, conforme o disposto em o n.º 3.º do artigo 
88.º, e das gratificações por acompanhamentos mar- 
cados na tabella n.º 1 que faz parte d'este decreto. 
Pelos vencimentos deste cofre serão pa- 
gasas ajudas de custo e gratificações estabelecidas 
no artigo 23.2 e seu $ 1º 

.º O remanescente do cofre será dividido 
mensalmente em tantas quotas iguaes quantas re- 
prosentar o numero do pessoal effectivo do corpo(com- 
prehendidos os sargentos, eabos e STAR addi- 
cionado com o numero das praças, de cujo serviço 
tenha resultado para o cofre n'esse mez uma receita 
de 35000 réis ou mais, por tomadias e multas. A ca- 
da uma d'estas praças serão distribuidas duas quo- 
tas partes, e às restantes uma. 

3º Os individuos das guardas, que n'um mez 
não chegarem a servir por dezeseis dias, os que fo- 
rem despedidos e os que abandonarem o corpo não 
teem direito á quota parte n'esse mez. 

Art. 25º O 


bro nato. 


gula o serviço fiscal 
da immediata responsabilidade do commandante. 


viço da vespera. 
A 


nistração municipal, de saude publica e de policia, 
de que até hojo teem sido encarregados os guardas 
barreiras. . 
Axt. 28º O armamento será fornecido pelo ar- 
senal do exercito, do mesmo modo que o fornece ás 
uardas municipaes e aos cabos de segurança pu 
ica. 
Art. 29º Os sargentos, cabos e guardas são 
isentos de qualquer outro serviço civil ou militar, 
salvo o da primeira linha ou o da armada, quando 
a elles estejam sujeitos, e bem assim do pagamento 
de direitos de mercê, na conformidade das portarias 
de 28 de agosto de 1839 e 11 de junho de 1853. 

Art. 30º Os guardas não poderão servir como 
impedidos des offciaes. 

Art. 31,º O pessoal de que se compõeo corpo 
de guardas não é responsavel pelas consequencias 
resúltantes: do uso que fizer do armamento que o 
Estado The ministra, provando-se que b seu procedi- 
qEênto oi “realiitatã nda GEE propria na 
de seus camaradas, ou na dos interesses legaes da 
fazenda publica, e não pagarão custas do processo, 
sendo absolvidos da culpa. 

S unico. Outro tanto terá lugar com os empre- 
gados a quem pela portaria de 10 de março de 1837 

permittido o uso de armas, 

Art, 82:º São applicayeis ao pessoal do corpo 
de guardas as disposições do artigo 13.º deste de- 
ereto. 

Art, 33.º Ao official do exercito em commissão 
no corpo de guardas, que mostrar menos vocação 
para o serviço fiscal, se dará, por ordem da secreta- 
ria de Estado dos negocios da fazenda, à competente 
guia para recolher ao ministerio da guerra; e, quan- 
do pelo seu procedimento não deva continuar a me- 
recer confiança, declarar-se-hão na guia os motivos, 
por que termina a commissão, para se seguirem 
pelo mesmo ministerio os termos que forem de lei. 


enusarem ao armamento. 
publica por meio de desconto integral ou parcial 


bitrio do commandante, tendo em atenção à impor- 
tancia da responsabilidade, a natureza dos venci- 
mentos, e as mais circumstancins que se dêem a 
respeito do responsavel. — 

82º Quando os responsaveis se retirarem do 
serviço sem solver a integral importancia, da sua 
responsabilidade, será relaxada ao respectivo agente 


do ministerio publico a competente conta corrente 
da somma em divida, à fim de serem compellidos ao 
seu pagamento como devedores à fazenda nacional. 


Art. 35.º O commandante poderá, por acção 


guardas: 


Negar as folgas estabelecidas ; 
Dar serviço de castigo ; 
Propôr ao director a suspensão do serviço, a 


Art. 3 


dega poder: 


baixa de posto on a demissão. 
Semelhantemente o director da alfan- 


1.º Quanto aos oflicines : 


Admoestal-os verbalmente ou por escripto ; 


intes 
eg 


assim propôr 


Propôr que sejam recolhidos no ministerio da 


erra. 
2.º Quanto nos sargentos, cabos e guardas: 
Suspender-lhes o. vencimênto até cinco dias; 


Julgar a favor do cofre da fazenda publica as 


quotas partessdos productos das tomadias 
tenceriam nos cul; 


desta pena; 


'pados, se não tivessem a 


Prival-os da quota parte da receita do cofre, 


de que trata o 8 2º do artigo 24º; 
Propôr ao goveno a d 
d'elles. 


emissão de: qualquer 


Art, 37.º Os sargentos, enbos e guardas que fo- 


nnico. 


rem demittidos do serviço pelo seu mau comporta- 


luntario; ninguem comtudo poderá sahir delle 
sem despacho do director, que será 
so de vinte e quatro horas. 


proferido no pra- 


que abandonar o corpo perderá os 


propria do desempenho das suas funeções discipli- 
nares, applicar aos seus subordinados as sé h 
correcções : 
1º Aos ajudantes aquellas a que o authorisa- 
rem os regulamentos militares, e bem 
que se lhes dê a commissão por finda ; 
2º Aos sargentos, cabos e 
Reprehendêl-os em particular ou em publico; 


eis 
FE 


mento, ou que o abandonarem, não poderão ser read. 
mittidos, posto que hajam cunprido as penas que 
lhes tenham sido impostas, ) À 

Art. 38.º O serviço do corpo de guardas & vo- 


fre dos guardas ficará a cargo do 
thesoureiro da alfandega, à sua escripturação será 
feita pelo empregado que processar as folhas do cor- 
po, é examinada por uma commissão nomeada pelo 
director, da qual o commandante do corpo será mem- 


Art. 264 O corpo de guardas fica sob a imme- 
diuta direcção e inspecção do director. E' elle que re- 
le policia municipal ou de sau-. 
de publica, que este corpo tenha a desempenhar. À 
disciplina e a administração economica do corpo são 


unico. O director terá presente diariamente o 
detalhe do serviço do dia, e as participações do ser- 


rt. 27º O corpo de gunrdas tem essencial- 
mente por fim dar força à fiscalisação externa, que 
a alfandega municipal deve exercer, tanto dentro 
do concelho, como na úrea fiscal, cumprindo-lhe tam- 
bem, quanto seja compativel com este serviço, ausi- 
liar a fiscalisação das outras alfandegas e do contra- 
to do tabaco, e desempenhar os serviços que o di- 
rector lhe determinar, relativos aos ramos de admi- 


vencimentos que se The estejam a dever. 
Art. 39.º Independentemente da demissão, sem- 
pre que pelo procedimento criminoso dos sargento; 
cabos ou guardas elles deyerem ser processados em 
conformidade com as disposições do codigo penal, o 
director remetterá ao governo o competente auto de: 
noticia ou investigação, a fim de ser o réu entregue 
aos tribunacs, se estes não tiverem já tomado lie 
cimento do facto, 
- Art. 40º O director, ouvindo o commandante 
do corpo, organisará o competente regulamento, em 
que serão incorporadas todas as provisões d'este de- 
creto que dizem respeito ao mesmo corpo ; e bem ns 
sim as convenientes disposições sobre: 
1.º O uniforme adequado ao serviço, feito á cus- 
ta das praças; 
2º A escripturação relativa a utensilios, arma- 
mentos, dinheiro, e a todos os mais objectos que cons- 
tituirem a responsabilidade do pessoal do corpo; 
3º 0 detalhe do serviço, no qual será tomado 
em consideração quanto é prejudicial nos interesses 
fiscaes à conservação dos sargentos, enbos e guar- 
das m'uma mesma localidade por muito tempo; 

4.» À indicação dos casos em que teem de ser 
applicadas as penas estabelecidas m'este decreto ; 


5º Finalmente, sobre tudo mais que diz respei- 


to ao fiel desem 
tinado. É 
Art. 41º Fica pertencendo ao corpo de guardas 
da alfandega municipal de Lisboao pessoal dos dous 
corpos ora existentes de guardas barreiras e de guar- 
das da mesma alfandega. Serão simplesmente apos- 
tilladas as nomeações com que PRE E 

vindo esse pessoal, 


ipenho do serviço a que o corpo é des. 


mente está ser. 


(Continha) + 


INTERIOR 


Lisboa 26 de janeiro 
(Corr. part. do Commercio do Porto) 
Hoje ha que dizer, posto que pouco. Em 
quanto se espera-pelo que dará a grande ques- 
tão do relatorio dos acontecimentos do natal, 
aproveita-se tudo quanto possa entreter. O 
que se aproveitou hontem e o que ainda hoje 
serve de assumpto para as conversações de. 
quem gasta tempo com politica, foi um in- 
cidente desagradavel que se deu hontem na 
camara dos snrs. deputados entre os snrs. 
Pereira Dias e Pinto de Araujo. 
O provocado d'esta vez foi o ultimo, e, 
cumpre dizer a verdade, foi-o com violencia. 
demasiada e impropriissima do Jogar. 
Nos extractos das sessões não se referem, 


r 


Art. 94º Os sargentos, cabos e guardas são 
résponsaveis pelo damno, que sem motivo justifiendo 


$ 1º Os responsaveis indemnisarão a fazenda 


feito nos respectivos vencimentos, do prudente ar- 


d'estas bellezas parlamentares, Escusam por- 
tanto os leitores de procurar no extracto de 
hontem alguma cousa-que lhes diga ou sequer 
que lhes indique o que foi, Deus nos livre 
que tudo quanto se diz se escrevesse. Nós 
porém, ainda que às vezes com custo é que 
não podemos deixar de dar conta aos leitores 
dos factos que mais avultam. Do que todos 
fallam, d'uma cousa em que alguns dos jor- 
naes de hoje se occupam, não podemos nós | 
chamar-nos 4 ignorancia. O que nós podemos: 
é callar o que teriamos a dizer de pouco. 


CARTA ACERCA DE MODAS 


Izabel de Groshois 
“ ao correspondente político do 
* — Commercio do Porto 


rante 15 ne vaxemo pe 1862 


Não me accuse, estimadissimo collega. 
Queixe-se da Providencia, que nos seus de- 
cretos determinou cobrir de luto Portugalin- 
teiro, a real familia de Bragança e quasi to- 
das as côrtes da Europa. Que lhe poderia 
dizer em oecasião tão triste a historiadora 
das modas parizienses ! Eu ainda estremeço 
quando me recordo da rapidez com que pas- 
saram a melhor vida tres dos mais esperan- 
çosos Principes da dynastia portugueza. 

Não me admirei de que o povo no pa- 
roxismo de tão justa dôr procurasse causas 
extraordinarias onde tudo se explicava pela 
sorte commum a todos os mortaes. Sempre 
assim aconteceu. No fim do reinado de 
Luiz XIV a familia real de França perdeu 
em poucos dias os herdeiros immediatos da 
corda, e só lhe restou um principe, ainda 


no berço, para succeder ao decrepito esposo 


da Maintenon. 


Tambem se fallou então em veneno: era 
excesso de amor em uns e excesso de mal. 


dade em outros. Não foi o duque de Orleães, 


foi a Providencia que dos degraus do throno 


do grande Rei lançou no tumulo o Delphim, 


o duque ca duqueza de Borgonha e o duque 


de Bretanha, 


Era ElRei D, Pedro exemplo aos sobe- 
ranos da Europa, tanto nas virtudes parti- 


culares, como na lealdade politica. Congui: 


tára o Infante D. João em Compitgne a affei- 
ção da côrte imperial pela sua bondade e gen- 
tileza. Do Senhor D. Fernando e do Senhor 
D. Augusto esperavam todos que viessem a ser 


espalhou que tres d'esses Principes haviam 
fallecido dentro de poucos dias, e que o ul- 
timo estava com os effeitos da enfermidade, 
em laboriosa convalescença, foi geral o sen- 
timento, e não menos unanime o espanto. 
E' a realeza a mais eminente representa- 
ção da authoridade. Ainda hoje anda cerca- 
da de uma aureola quasi divina, e tal res- 
peito infunde sobre a terra que não pare- 
cem naturaes as catastrophes que lhe per- 
turbam a successão regular. D'ahi nascem os 
boatos e as suspeitas de crime. 

Pessimos boatos! Malfadadas suspeitas ! 
Sem dúvida, mas no dia em que taes cala- 
midades não produzirem esses tristes resul- 
tados, estará abatido e sem força o princi- 
pio monarchico.. E' esseum mal que traz em 
si proprio o remedio com que se cura. O 
excesso de amor ao rei quemorre corrige-se 
com o affecto ao soberano que lhe succede. 
O sentimento é bom. Incumbe aos que acon- 
selham osreis cos povos fazer com que a di- 
recção seja tão boa como elle. 

A população de Lisboa excedeu-se nas ma- 
nifestações do seu zelo. Commetteu em no- 
me de um principio justo acções dignas de 
censura. Aqui ninguem as approvou, 
ninguem se atreveu a condernar des. 


são é justa, o castigo não. 


mal cabida aqui aminha opinião. 


émulos de seus augustos irmãos. Quando se 


mas 
pie- 
dadamente esses tristes desvios. Quem ha- 
via de accusar o amor do povo á familia dos 
seus soberanos, mesmo quando elle desvai- 
rou em excessos criminosos ? Ahi a repres- 


Ouço dizer que está gente preza, e que 
escrivães, juizes e mais pessoas da justiça 
já escreveram muitas folhas de papel sella- 
do ácerca d'essas desordens. Não me perten- 
ce tractar de tal assumpto, sendo, como sou, 
mulher e estrangeira, e devendo unicamente 
escrever ácerca de modas; comtudo talvez 
que por essas tres circumstancias não seja 


não acha que as mulheres são de optimo con- 
selho nas occasiões graves? Toda a gente o 
diz. Não lhe parece que uma pessoa estran- 
geira está mais no caso de apreciar com im- 
parcialidade o que só lhe interessa nas re- 
lações geraes da humanidade? Creio que 
sim. Ora eu, mulher e estrangeira, não sou 
pela cadeia, nem pelos escrivães, nem pelos 
juizes. Sou pela clemencia. A revolução de 
amor, remedio de amor. E” curar com o pêllo. 
do mesmo cão, como os senhores dizem lá em 
Portugal. 
E como os negocios da moda me per- 
tencem de direito, devo dizer que a moda 
é perdoar , e não começar um reinado com 
autos de corpo de delicto. Isto até em Pa- 
riz é moda, e se o não é em alguns reinos 
do norte, tanto peior para elles. Tomem o 
meu conselho. Perdoem a essa gente, eins- 
truam-a melhor para que os sentimentos 
de civilisação a não desamparem nas oeca- 
siões de mágoa e de provação. 
Perdoem-me tambem a mim a ousadia 
de offerecer conselho a quem m'o não pede, 
e conhece melhor do que os estrangeiros a 
natureza desses negocios , porém era dever 
meu apontar a moda europêa em caso de tan- 
ta importancia, e como nem todas as mo- 
das são adoptadas unanimemente, podem os 
escrivães continuar a encher papel, se isso 
parecer mais conveniente aos que governam. 
Elles resolverão esse ponto como enten- 
derem, e recolherão fructos analogos à se- 
mente que lançarem na terra. Quem semeia 
rigor, colhe rancor. E um proverbio provençal. 
Os fructos dependem sempre da qualidade 
da semente até nas modas. Ora imaginem 
uma senhora que se veste mal e que de- 
pois de semear sem gosto o seu dinheiro 
apparece em um baile ou no theatro. Póde 
contar com larga colheita de risinhos mo- 
fadores e de escarneo encoberto em louvores 


Pois diga-me, excollente collega meu, | exagerados ácerca da sua foilette, 


Pára que não aconteça outro tanto às 
elegantes portuenses, agora que a resigna- 
cão á vontade divina lhes permitte appare- 
cer nos lugares de recreio e de reunião, 
vou-lhes dizer como se traz o luto em Fran- 
ça, Tambem nos tocou a nossa parte não 
só no luto portuguez, masmno do principe Al- 
berto da Inglaterra, quenão tardou em reu- 
nir-se na Eternidade com os seus reaes pa- 
rentes de Lisboa. 

Já se sabe que o luto pesado é de lã, 
eo aliviado admitte a seda. Parece uma 
pobreza franciscana o tal luto de lã, e 
alguma senhora inexperiente cuida que os 
mezes em que o trouxer lhe produzirão 
grandes economias. Triste engano ! À ele- 
gancia é inimiga irreconciliavel da econo- 
mia. O luto de li é tão caro como qual- 
quer outra maneira de se vestir. 
Comecemos pelo chapéu, visto que à ca- 
beça ainda goza das honras de parte prin- 
cipal do corpo humano, com quanto seja em 
algumas pessoas que eu conheço a que me- 
nor valor tem. O chapéu de luto pesado póde 
ser de cachemira bordada, guamecido da 
renda que chamam guipure e com plumas 
pretas. Póde ser da fazenda conhecida pelo 
nome de crepe inglez com rufos e laços da 
mesma fazenda, e coberto com o grandee 
espesso véu que em França e em Inglater- 
ra trazem as senhoras viuvas. 

Nos lutos pelas pessoas reaes admit- 
tem-se logo desde o principio rosas de seda 
preta no interior do chapéu , e ornatos de 
azeviche e de vidrilhos, que nos lutos ri- 
gorosos de familia só mais tarde se usam. 
Tambem ha quem traga chapéu com fundo 
de velludo, e o resto de tafetá bordado a 
velludo ou com folhas de velludo da côr mais 
escura do amor perfeito , orladas de um bor- 
dado feito ao crochet. E” chapéu de luto, 
mas de luto que se póde Ap de phan- 


tasia, 


A fórma cada vez é mais alevantada na 
parte superior á testa. Dos lados estreita e 
ajusta à cara até acabar no laço, Visto de per- 
fil, o chapéu de uma senhora apresenta a fór- 
ma da lua em quarto crescente ou minguante, 
avançando mais a ponta superior do que a que 
se termina por baixo da barba. A's senhoras 
magras e de rosto comprido augmenta-lhes 
mais o effeito — bom ou mau, segundo o gôsto 
— d'estes dotes. A's gordas corrige-lhes a mo- 
notonia circular da phisionomia, obrigando-a: 
a transformar-se na fórma oval, que é a mais 
bella e a mais artistica. 

Não se desconsolem com isto as magras, 
nem as gordas. Ha adoradores dos rostos ta- 
lhados em gume de faca e outros que morrem 
por uma cara de lua cheia, revelando mais 
saude do que a ponte Noya (1). Quiz Deus 
que para todas e para todos houvesse conso- 
Jação n'este mundo. E ainda bem, porque, se 
a formosura não fosse convencional e depen— 
dente do gôsto de quem a procura, mal iria 
n'este mundo a todas as que não receberam 
da natureza em dote as fórmas da Venus de 
Milo ou de qualquer dos typos que os enten- 
dedores da arte talharam a seu bel prazer. 
São mui simples os vestidos ordinarios de 
luto pesado, Afogados, sem ornato algum e a 
saia inteiramente lisa. Um chaile preto igual- 
mente simples completa este methodo de se 
vestir, ao qual correspondem nos braços man- 
gas da mesma fazenda, formando canhão es- 
treito, e nas mãos luvas de dous botões. Este 
é o modesto e economico vestido das viuvas. 
Infelizmente para quem não gosta de gas- 
tar e felizmente para os que podem e querem 
divertir-se, não obrigam os lutos reges à con. 


(1) Os francezes dizem : Je me port comme le 
Pont Neuf. Tenho saude como a Ponte Nova, a qual, 
com efeito, sustenta briosamente o seu proprio peso, 
o da estatua de Henrique IV, e o de quantos por alli 
transitam. 


(Nota do traductor.) 


centração domestica, que é de rigor nos ou- 
tros. Vai-se a toda a parte e o empenho con-. 
siste em elevar ao maximo grau de riquezas — 
simplicidade do luto de lã. Não é cousa muito 
difficil. Nem ha cousa difficil para uma senhora 
de Pariz que tem a bolsa bem recheada, quan- 
do se tracta de se apresentar com elegancia 
e sem attenção ás considerações economicas. 


Tambem era o que faltava, se para imitar 
o ministro Fould, e Mr. de Plener, eo condo 
Bastoggi e quantos financeiros ha por essa Eu- 
ropa os maridos acabavam com os creditos 
supplementares e extraordinarios e escolhiam 
para as redueções do orçamento domestico a 
guarda-roupa da esposa ou a despeza com O 
ourives. Haviam de ser bonitos os bailes! E 
a industria fabril, que vive do luxo, a quem 
iria vender os seus productos ? Economisem 
nas rendas publicas quanto quizerem, mas se 
intentam fazer outro tanto pelas casas parti- 
culares, adeus eleganeia feminina | 


Voltaremos á simplicidade dos bons tem- 
pos antigos. (D caso está em que os reforma- 
dores se habituem á triste apparencia da re- 
forma, que decretarem. O proprio Fould, se 
visse a mulher de vestido de chita, e com 
o cabello modestamente alisado para traz das 
orelhas, abria logo um credito supplemen- 
tar e extraordinario para restabelecer a an- 
tiga situação. São cousas muito diferentes 
as finanças do Estado e o orçamento dos 
particulares. Não póde haver a mesma re- 
gra para ambos. Qualquer individuo se ar- 
ruinaria com a operação que restaura a fa- 
zenda publica e vice-versa. 


| Isto de festas e bailes e theatros não é 
negocio de obrigação; por isso tenho para mim 
uc à gente de juizo não vailá, ou vai como 
leve ir, ainda que o marido tenha de ceder 
para o vestido da esposa as libras que desti- 
nava para o whisth da assemblea ou para 
Deus sabe para que cllo as destinava | Va- 


agradavel quando vemos que outro collega o 
e de modo que possamos fazer transeri- 
pção, e é felizmente o que hoje nos acontece. 
Amigo do snr. Pereira Dias havia-nos de cus-! 
tar referir um facto que significa emis. exe.” 
ausencia de cordura e demasiada paixão poli- 
tica, Servimo-nos, pois, do que sobre o as- 


sumpto escreveu o snr. Mendes Leal no «Jor-|s 


nal do Commercio» de-hoje. 

“Dando conta da sessão de hontem, diz o 
distinctissimo escriptor —e tambem collega 
do snr. Pereina Dias na camara — « tomou 
em ultimo Jogar 4 palavra defendendo 6 pa- 
recer, o snr. dontor Pereira Dias. Sentimos, 
— continua dizendo o snr. Mendes Leal —que 
ojoven deputado, no avdor do primeiro im- 
pulso, não podesse conter uma qualificação de- 
masiadamente acerba, dirigida ao seu collega 
osnr, deputado Pinto de Araujo. Mais duras 
exprobações se tem já feito no parlamento, 
e osnr. deputado, a quem estaia ferir, não 
costimaser avaro d'ellas. 'Podas porém he- 
mos condemnado, e por condemnarmos todas, 
não seremos indulgentes para esta. Aquelle 
desafogo, menosefleetido, póde ter, tem cer- 
tamente, sabemolo, a sua origem wum gene- 
xzoso sentimento, mas amais nobre franqueza 
nãio deve esquecer as conveniencias que im- 
poem o respeito do publico e da tribuna. O cf 
feto da reconvenção foi tanto mais sensivel 
quanto mais destonva da serenidade e sisndeza 
que tem acompanhado 'o/ debate. No calor 
d'uma refrega tempestuosa seria menos nota- 
da emais desenlpavel, posto que 0 snr. depu- 
tado arguido não tem sido dos mais exempla- 
res em se abster de provocações, acaso impru- 
dentes: n'uma discussão geralmente placida, 
os termos excessivamente energicos parecem 
com razão menos bem soantes. » 


« Pedindo o snr. Pinto d'Araujo a pala- 
vra para explicações, a camara dispensou o 
regimento, que só manda concedel-a para es- 
te fim terminados os debates geraes, e deli- 
berou ouvir aquellas explicações, tornadas 
até certo ponto necessarias pela violencia da 
aggressão. 

« A camara procedeu com equidade, e o 
snr. Pinto d'Araujo reconheceu-o exprimin- 
do-se com frieza e moderação. 

« De taes explicações não somos—é ain- 
da o snr. Mendes Leal quem escreve—nem 
queremos ser juizes. Diremos unicamente , 
com a mesma franqueza com que deplora- 
mos este incidente, que não menos as la: 
mamos pela sua fórma, julgando todavia util 
a resolução de não engravescer controversias 
pessoaes, em que nada lucra, nem a digni- 
dade do parlamento nem o'eredito do syste- 
mai representativo. » 

O-smr. José Estevão devia fallar hontem 
sobre o relatorio ias por um pequeno in- 
commodo de saude, não poude irá camara. 
Espera-se que vá ámanhã. 

Ha falta de assumptos para fazer uma 
extensa correspondencia, mas por hoje podê- 
mos nós augmentar as proporções d'esta com 
um documento que os leitores hão-de 1êr com 
interesse. E” o extracto duma carta que o 
snr. Passos Manoel escreveu ha poucos me- 
zes a um amigo d'aqui, em que falla do pa- 
ziato a que foi elevado e do titulo dado a sua 
filha à snr“ D. Beatriz, 

Eis a parte da carta : ; 

« Não pedi — não 0 esperava — não dese 
java nenhuma das honras que me mandaram. 
Estimavanão as ter recebido; ainda que uma, 

- que em vão procurei declinar, me deu muito 


prazer; não por ella, mas por-ser-umtestemu= 
nho de um homem der mo;é El-Rei, 
dado 4 minha querida filha. Masum rama- 


Jhete de flores, um livro de Lamartine, uma 
peça de musica, ou qualquer otra lembrança 
mandada da parte de ElRei, me teria satis- 
feito igualmente. Eu deseja bem á sepultura 
sem estas honras que me enviaram. 

“a Minha filha não tem culpa de que a 
fizessem viscondessa. Depois de 40 annos. 
de vida publica, depois de eu ter acredita- 
do: quero throno fosse compativel com todas 
as liberdades, sem exceptuar wma unica... 
julgam que é grande crime Manoel: Passos 
não fazer uma desfeita ao rei, que elle-es- 
rejeitando 'um' testemunho 

preço “pelos serviços que é co- 

xôa fez o partido popular, tão longo: tem- 
po calumniado como imimigo do throno'y 
quando só o partido popular defendeu e am- 
parou bem o throno, porque fez mais po- 
pular do que a cadeira de Washington, as- 
sentando-o sobre a base de todas 'as liber- 
dades , convertendo q monarchia na melhor 
das republicas, como queria e sonhára La- 
fayette. o ) tl nig ui 19 
« Em entendi que já tinha honras de mais, 

e Eri estava recompensado de mais; dese— 
java que me deixassem sem novas demons- 
trações. Todos sabem que eu as não deseja- 
va. Não tenho uma fita io tenho o titu- 
lo que me quizeram conferir em 1837, por- 


PE EP IIS 


que estava satisfeito e sãeiado: Ássim dese- 
java descer á campa. Mas quando um rei 
tio nobre e tão leal, como D. Pedro V, me 
manda tal homem, como o visconde de Sá, 
dizer que quer dar-ine um testemunho do seu 
apreço, quer que não rejeite, ct passei além 
da cortezia, pedindo ao visconde que lhe dés- 
e escusa, mas não podia rejeitar, sem. ser um 
gros: 

Felizmente não. houve nenhum sinistro 
na mala-posta do Porto, que hontem faltou 
a horas de poderem vir às mallas no cóm- 
boi de manhã. A demora teve por causa não 
poder a, carruagem; pelo mau estado da es- 
trada em alguns pontos e pelas ruinas das 


tume. 
E nada mais por hoje. O tempo melhorou. 


NOTICGIARIO 


Suiívragios. — A Associação Indus— 
trial Portuense mandou hontem ás 9 horas 
da manhã celebrar na igreja da Trindade 
uma missa por alma de Sua Alteza o Se- 
nhor Infante D. João, 

As 10 horas e meia celebrou-se” outra 
missa que à mesma Associação mandou ce- 
lebrar por alma do sni. Manoel, da Silva 
Passos. 

O templo: estava forrado de crépes e na 
capella-mór levantava-se um cenotaphio. 

Assistiram  áquelle relígioso acto a di- 
reeção e difterentes socios da Assaciação In- 
dustrial Portuense, os snts. vigario eapitn- 
lar, conde de Terena, visconde da Trinda- 
de, o reverendo conego vigario da vara, é 
outras pessoas. q 

| Sua Alteza “o Senhor Infante D.' João 
tinha-se inseripto como socio da Associação 
Industrial Portuense na occasião em que seu 
augusto Irmão o Senhor D. Pedro V, de 
saudosissima memória, inaugurou a exposi— 
sição industrial do Porto (25 de agosto de 
1860). 

Rio Douro. — De hontem para hoje 
baixo um metro e vai quasi no seu leito 
regular. A corrente é de tres milhas por 
hora, aproximadamente. 

Vai ainda muito turvo-. 

Rectificação. — Na noticia que hon- 
tem démos da Associação Commercial de 
Beneficenciano Porto, por erro chamamos ao 
nr. |.º secretario da direcção José Gonçal- 
ves Barboza quando é João Gonçalves Bar- 
boza. 

Encendio. — Esta noute, mal acaba- 
vam os relogios das torres de dar 12 horas, 
começaram os sinos a dar 12 badaladas, si- 
gnal de incendio na freguezia do Bomfim. 

O incendio era n'uma casa de um andar, 
na Praça das Flores, e manifestou-se n'uma 
porção de carqueja e palha, que se achava 
n'um desvão entre a sala da frente e a co- 
zinha. 

Os soecorros não foram demorados, e o 
serviço das bombas foi tão eficaz, que, ape- 
zar da forte ventania, que fazia receiar que o 
sinistro tomasse grandes proporções, o fogo 
foi logo extincto, concorrendo tambem para is- 
so uma batega de chuva que nessa hora cahiu. 
O estrago foi de pouca monta. As bombas 
que chegaram a trabalhar retiraram à hora e 
meia. 

Concelho de Gaia. — Em conse- 
quencia da exoneração que pediu e obteve 
o snr, José Maria Leite Ferraz de Alber— 
garia do cargo de administrador do conce- 
lho de Gaia, foi nomeado para o dito car— 
go o snr. João de Castro dos Reis Porta- 
gal, deputado que foi na ultima legislatura. 
Policia municipal. — Já fomos at- 
tendidos pela exc."* camara no pedido que 
fizemos para que fossem desalojadas de al- 
guns: lugares publicos as fritadeiras que os 
occupavam, com prejuizo dos transeuntes e 
descredito da policia mrunicipal, e contamos 
que tambem o seremos agora em outro pe- 
dido, não menos justa. 

Ao pé das escadas da Porta Nobre, a 
unica parte que, quando ha lama, melhor e 
mais limpo caminho offerece, está tomada por 
uma vendedeira de. castanha e fructas , que 
não: poupa insultos “ás pessoas que, para fu- 
gir das lamas, lhe passam rentes pelas ca- 
nastras. ç É il 

O que alli se dá, dá-se semelhantemente 
na rua da Restauração e em outros sitios da 
cidade e é incompativel com uma boa é bem 
entendida policia municipal, que tambem não 
deveria consentir que a vendedeira de fru- 
cta que estaciona fóra da porta principal do 
Passeio das Fontainhas occupe os bancos de 


pedra destinados ao publico, 
Contamos que estas lembranças não se- 
rão desattendidas. , 
Homenagem devida. — São geraes 
as manifestações de respeitosa veneração & 
memoria de Passos Mano: vd : 
“Oque fôra benemerito e prestante cidadão, 
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ultimas chuvas, afdar com a rapidez do cos- 


respeitavel pela lealdade de caracter e pela nos 
breza esgencrosidade das aspirações, ganhou 
para & suã memoria titulos que se não decrê- 
tam e que só conquistam pelo merito proprio 
os homens de grandes e elevados espiritos e 
de acrisoladas virtudes 

Como mais um dos muitos testemunhos 
d'esta verdade, transcrevemos do «Nacional» 
a proposta que o snr. Vieira da Silva apre- 

mtou no Centro Promotor da capital, de que 
é vice-presidente, e é como segue : 

« Osabaixo assignados, socios do Centro 
Promotor, considerando as virtudes civieas, 
ealtos serviços feitos à patria, pelo distincto 
cidadão Manoel da Silva" Passos; 

Considerando a protecção que elle deu á 
industria do paiz, desenvolvendo a instrucção 
artistica; 

Considerando o fervor com que protegeu 
as scjencias, creando as escholas polytechnica 
de Lisboa e Porto; 

Considerando ainda o disvello com que 
traetava todos os assumptos, que tendiam ao 
maximo desenvolvimento da riqueza e pros- 
peridade publica; 

Teem a honra de propôr aos seus dignos 
consocios o seguinte : e goes 

1.º À assemblea geral do Centro autho- 
visa a comissão administrativa da mesma as- 
sociação a comprar o retrato do ilustre fina- 
do, e amandal-o collocar na sala do gabinete 
de leitura. 

2.º A collocação do retrato será feita em 
sessão solemne, para' que a meza fica autho- 
risada a convidar as mezas das associações, 
as redaeções dos, jornaes, e as pessoas que 
julgar convenientes assistir a este acto ; 

3.º Que a meza fique aúthorisada egual- 
mente a officiar ao Monte-Pio Artistico de 
Santarem, congratulando-se com esta, asso— 
ciação pela parte distinta. que tomou no, en- 
terro do prestante cidadão a que esta pro- 
posta se refere. Lisboa, 23 dejameiro de 1862. 
— Francisco Vieira da Silva — Pedro Wen- 
ceslau de Brito Aranha— Francisco Gonçal- 
ves Chaves — José Antonio Rodrigues — Ma- 
noel Coelho Torrezão — José Maria Antonio 
Nogueira — Francisco Manoel Alvares Bote- 
lho — Fernando. Antonio da Costa Pereira 
— Antonio Ribeiro Gonçalves — Antonio Au- 
gusto de Freitas Jacome — Alfredo Augus- 
to de Andrade — Augusto J. H. Gonzaga — 
João Manoel Gonçalves— e Thomaz Gomes. » 

Julgamento; — Foi no sabbado des- 
pronunciado , pelo tribunal da Relação de 
Lisboa, o snr. Bernardo José Machado, com- 
merciante d'esta praça, que se achava pre- 
so em Setubal, por ter sido pronunciado em 
primeira instancia, na questão da escuna «Lo- 
comotora», de que o mesmo snr. era con— 
signatario. 

Arrematação debens ecelesias- 
ticos. —No dia 25 de fevereiro serão ar- 
rematados no thesouro publico alguns bens 
ecclesiasticos sitos nos districtos de Coimbra, 
Aveiro, VillaReal, Evora, Santarem e Cas- 
tello Branco, avaliados em 25:0895760 réis. 

Os que tem de ser arrematados nos tres 
primeiros districtos são Os seguintes: 

DISTRICTO DE COIMBRA 
Concelho da Figueira da Foz 
Bens pertencentes ao convento do Desageravo do 
Santissimo Sacramento, em Louriçal 

498 Umas marinhas dos armazens de 
Lavos, que constam de tres corredores, con- 
tendo cento e vinte e um talhos—1:0005000. 

DISTRICIO. DE VILLA REAL 
Concelho de Chaves 


Bens pertencentes ao convento das relígios: 
sa Senhora da Conceição, em Chavês 


503 Uma cortinha, no sitio das Caldas, 
suburbios da villa de Chaves; compõe-se de 
hortw, terra lavradia e oliveira : confronta 
com o ribeiro de Ribellas e com a Calheiz 
que vai para a Senhora do Populo—5005000. 

DISPRICTO DE AVEIRO 
Concelho de Vagos 
Bens pertencêntes ao convento das religiosas de Jê- 
sus, em Aveiro 

508 Uma casa de quinta, com. seu res- 
pectivo quintal de terra lavradia, arvorés de 
fructo e competentes abegoarias, tudo eir- 
cuitado sobresi, situada no lugar de Quea : 
| confronta do norte com rua publica e va- 
rios inquilinos”, e do sul com caminho da 
Agra — 2:5008000. 

509 Uma terra lavradia e vinha, cha- 
mada a quinta: do Lobato, a qualtem tres 
azenhas e um lagar de azeite, situada no 
Tugar de Ouca: parte do norte com os fi 
lhos de João Dias Pereira, sul com Anto- 
nio dos Santos Pinheiro e outros, nascente 
com João dos Santos Bispo, e poente com 
servidão da Murteira — 3:1005000. 

510 Um pinhal cortado ao meio pela es- 
trada que vai para Carregosa, que parte do 
norte com a fonte do Carregoso , sul com 
matto do Pardo, nascente com os consortes 
da Lomba, e poente com. a estrada de Avei- 
ro — 4:9508000. d 

Naufragio.—O «Campo Neutro», jor- 
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nal do Funchal, refere assim o naufr 
patacho «Flôr do Oceamon : 

« No dia 25 de dezembro ultimo, pelas 
10 horas da nonte, ouviw-se um tiro de signal 
de navio. em perigo: S, exc. o snr. conde de 

tobo, com pessoas que s 
achavam em sua cas; q immediat: 
te ao caes, e, perguntando, soube que e 
prestes.a naufragar nas. baixas pri 
mas ao sitio do Ribeiro Secco, por lhe ter ar- 
tebentado “a amarração e não haver vento 
suficiente para que podesse ganhar a Ponta 
da Cruz e-fr ao mar. Mandou s. exe.* 
logo participar ao spr. capitão do porto esta 
desgraça, e dirigin-s bla ponto acompa- 
nhado dos snrs, conego dr. Ayres de Orel- 
las, Antonio Joaquim Mor Oliveira, te= 
nente Motira e filhos; D. João P. da Camara 
Leme, Jacintho de Freitas Lomelino, ete., 
sendo estas as primeiras pessoas que chega 
ram ao lugar do desastre. 

Alh ja” perdendo a vida o smr: Oli- 
veira , porque, mettendo-se ás ondas para 
atracar o cabo que de bordo deitavam para 
terra, foi envolvido pelo mar, que já o ar- 
rastava, quando “o policia n:º 5 Miguel da 
Silva, se abalançou air bnscal-o, salvando-o 
do perigo. Salvaram-se o capitão e marinhei- 
ros; 4 excepção “de um, por nome Ayres 
Esteves; que antes do patacho encalhar , 
commetten a imprudencia de saltar para a 
lancha que já se achava no mar , e vindo 
uma grande vaga o levou. À noite estava 
escura, chuvosa, o mar múito cavado, e 
o logar onde 'encalhou o patacho é muito 
perigoso , em tasio dos grandes penedos 
que alli ha. 

“As 'snr** Emily Newton e Mary Strana- 
ek; e o snr. Guilherme Newton, que re: 
dem na proximidade do lugar onde oecor- 
reu'o sinistro, prestaram releyantissimos ser- 
viços aos naufragados, ministrando-lhes na 
praia, bebidas, algumas roupas e mantas de 
lã para se envolverem, achando-se alguns 
dVelles completamente nús, Honra lhes seja. 
A presença do exe.”º conde do Farrobo no 
local, encorajou muito a todos, e fez com 
que se praticassem os maiores estorços para 
ser salva a tripulação. O shr. conego dr. 
Ayres, prestou igualmente muitos serviços. 
Esterespeitayel ecelesiastico dá sempre exem- 
plos edificantes e virtuosos, apresentando-se 
como verdadeiro modello da classe a 'que per- 
tence, Todas as pessoas acima mencionadas 
são credoras aos maiores elogios. 

Preso importante. — (Da «Revo- 
Inção de Setembro» :) — Deu entrada nas 
cadeias do Limoeiro, o réu Manoel Moraes 
da Silva Ramos, pronunciado pelo crime de 
moeda falsa, no juizo criminal do Porto. Ca- 
ptúrado na Covilhã, e encerrado na cadeia 
de Castelo-Branco, foi agora removido pará 
a de Lisboa, em attencão 4 importancia do 
preso, e 4 pouch segurança d'aguella prisão. 

Como dissemos em tempo, este réu es- 
condia-se no convento de que é proprieta- 
rio na Covilhã, “e de modo tal que eram inu- 
teis as maiores diligencias para o prenderem. 

Segundo nos informam, agora as autho- 
ridades administrativas, acompanhadas de 
força militar, poderiam estar seis mezes den- 
tro do convento, postando sentinellas em to- 
das as entradas, e pregando portas e janel- 
las, que ainda assim não conseguiriam ca- 
ptural-o. Ha alli espaçosas casas para onde 
dão galerias subterraneas, casas arejadas , 
onde se póde viver sem incómmodo ; e, ao 
que parece, Silva Ramos tinha alli provisões 
suficientes para muito tempo. O réu foi pre- 
so na rua, quando ia fazer uma visityá uma 
casa proxima do convento. 

Todos somos irmãos.— (Do «Jor- 
val do Commercio»:)—Os israelitas residentes 
em Ponta Delgada reimiram-se no seu tem— 
plo, para ahi orarem pelo etemo descanso 
da alma VELRei o Senhor D. Pedro V. Por 
essa oecasião, o ministro da religião judai- 
ca recitou uma oração funebre mui concei- 
tuosa, e que nós vamos transerever, como 
um testemunho 'de tolerancia, como uma ho- 
menagem singular à memoria do Rei po- 
pular. , 

Comprazemo-nos vendo semelhante proce- 
dimento da parte dos sectarios de uma re- 
ligião que tão perseguida tem sido pelos ca- 
tholicos. A virtude é de todas as religiões, 
e o homem crente respeita-a, seja qual fôr 
o culto que ella siga. - 

Os israelitas de Ponta Delgada teem-se 
singularisado por mais de uma vez estas 
provas da sua tolerancia. Agora, na recita- 
cão da oração fumebre, o ministro do cul- 
to judaico elevou-se & altura do orador chris- 
tão, nos conceitos, na eloquencia religiosa, 
e no entranhado amor do proximo. 

E digna de ser lida à oração israelita, 
é uma bôa lição aos fanaticos intolerantes 
de qualquer culto. 

Eis à oração do ministro israelita da 
nagoga de Ponta Delgada: 

« CAROS IRMÃOS: — Triste é 0 objecto que 


=== 


a 


hoje aqui vos traz atrito a missão que nes 
te templo venho desempenhar ! mas o mes 
mo sentimento que: a todos vos enlucta, vem 
apertar-me , o coração é fazêlo tra bordar 
amarguras que só na oração se d mm! 
*ecral e profunda a mágoa; não vêdes?| 
todas as | 


Toda: jortunas e todos | 
os cultos par 
io dar a um cadaver um pensamento e uma 
lagrima ! 

E porque Deus chamou da terra um ho- 

mem pio e justo, um espirito nobre e bri— 
lhante, um Rei caridoso e sabio, Sua Ma- 
gestade o Senhor D. Pedro V.! 
“ E porque sua curta vida foi uma. série 
de infortunios, sem que no seu coração já- 
mais se alterassem as virtudes que The incu- 
tiu sun tão chorada mãi; sem que nunca vol- 
seus labios a Deus senão para orar pelo 
povo que elle lhe contiára ! 

Soberano, rodeado de gallas e orgulhos 
foi sempre a sua bolsa dos necessitados, seus 
cuidados de quem padecia, e seu coração de 
quem era infeliz! gt 

Vede-o entrar as febres e o contagio vir 
pensar e animar os padecêntes com à abne- 
gação e coragem da mais sublime da todas 
as virtudes, da virtude sobre que assenta a 
nossa “e todos asreligiões, filha do principio 
fecundo, que Moysés estabelecem, e de que 
teem surgido as mais santas consequencias:— 
Amirás a teu proximo como a ti mesmo! — 
(Levítico, cap. 19-—y. 18.) 

Vede-o a occultas e ignorado de todos, 
fazendo chegar a consolação ao triste, e o 
sustento e agasalho “ao pobre: virtude recom- 
mendada tambem por nossos maiores :« Quan- 
do vires alguem desagasalhado cobril-o-hás — 
(Isaías, cap. 58 v. 19.) 

Mas nem assim o respeitou a lei da 
morte ! 

Debalde procura hoje o povo portuguez 
o seu joven e dedicado chefe ! Debalde pro- 
eira 0 infeliz o seu generoso consolador !De- 
balde procura o orphãosinho o set bemfeitor 
constante, o seu affectuoso pai! —E já não 
existe; que' Deus tohot-o! (Genesis, emp. '5. 
v: 24.) 

O anjo-da morte o arrebatou do thro- 
no! do degrau mais elevado da terra! 

Quereis uma prova mais) frisante da nos- 
sa fragilidade e do nosso nada? Hontem po- 
deroso e cercado de honras: hoje inerte e per- 
tença do tumulo!— Hontem Rei: hoje pó! 
Ede todo o seu poder, brilho: e virtudes, só 
resta 'a memoria! ! 

Mas, memoria abençoada e duradotra, 
porque foi bom ; porque foi caridoso; por— 
que em seu breve reinado seguiu a preseri- 
pção da nossa e sua religião:—Seguirás os 
costumes do teu Deus (Deutronomio, “cap: 13. 
—y. £); é porque compreendeu que «os 
reinos da terra são um reflexo do reino do 
céu (Berachot 58); e que o Eterno «não af- 
fasta o seu olhar do justo e dos veis que 
estão no throno.» (Job, cap. BI—v. 1.) 
E como Deus visitou a Abraham em Mam- 
ré (Genesis, cap. 18—v- 1), como Deus 


o) 
deyexes estava a humanidade. Antes da co- 
rôa déralhe Deus o coração ! 

Mas nem assim, repito, o respeitou o an- 


jo da morte ! 


Curvemo-nos diante da vontade santa do 
Altissimo, que a ninguem é permitido pene- 
trar ! 
O Senhor chamou-o tão cedo para lhe dar, 
talvez, larga recompensa de suas obras. Mas. 
deu-lhe tempo de ser homem, de sentir como 
homem, e de estampar indelevelmente na his- 
toria dos Reis a mais saudosa e. querida pa- 
gina! » p dá i 

Oremos, itmãos ; e como David nôs rios 
de Babel (Psalmo 137) sentemo-nos a chorar 
sobre a sua memoria ! 
"Seja abençoada a memoria, do justo!» 

q o « 


Registro paróchial de 20 226 
de janeiro 
Iveguezia da Sé 
Baptisados 8, sendo 3 do sexo masculino é 5 do 
feminino. : ç 
Não louve casamentos. 
onrros 
Francisco da Silva Guimarães, 3£ anos, casa” 
do, morador na rua do Souto, sepulêndo no Reponso,! 
Antonio. Adrianó de Vasconcellos, 32 anos, eg, 
sado, nn Corticeira, sepultado so Repouso, 
Mais 2 menores sepultados no Repouso. 


Freguezia da Victoria k 

Baptisados 5, sendo 4 do sexo masculino 6 1 do 

feminino, ' ' 
CASAMENTOS 


20- Antonio Cardoso dos Santos; 22 annos, mo=/ 
rador na rua de Saito Antonio, com Laura Geral- 


des Vilar, À 4 
José de Castro, 21 annos, no Campo dos 


ilar, 17 annos, na rua do Aluada. o 
28 


Martyres da Patria, com Maria Emilia de Lemos, 

19 annos, na rua do Almada, 

4 onrros! n 

Joanna Albina, 45 annos, casada, na Praça des 

Santa, Thereza, sepultada no Reponso.. doi 
is um menor, sepultado no Repouso, 


Freguesia de S. Nicolau 
Baptisados 4 do sexo masculino. 
Não houve casamentos 
onrrós 4 
24 —Tgnsicio José da Silva Braga, 35 annos, 
solteiro, na rua de S. Joko, sepultado em S. Fran- 
cisco, e casi : 
Mais dous menores, sepultados no Repouso. 


£ 


Freguesia de Santo Nidefonso | 
Baptisados 11, sendo 4 do sexo mascilino é T 
do feminino. E e 


cAsiaENTOS t 
21 — Antonio José Monteiro, 21 annos, na rita 
do Bomjardim, com Maria Roza, 28 anuos, na tras, 
vessa do Bolhão. gs TAS 
91— Joaquim Ferreira Gonçalves, 
na Praça do Bolhão, com Roza Gonçalyês, 
na Praça do Bolhão. 


32 annos, 
48 dinnos, * 
09 7 41 
ORIMOS pi edslosiy vim cotpradgr 
20 — Ciistodio dos Anjos, 24 anos, solteiroy | 
na rua de Santo André, sepultado no Repouso. |. 
21 — Anna Margarida Moreira, 68 annos, viu. 
va, na rua de Santo Ildefonso, sepultada ná fre- 
guezia. ' Tutti 
24-— Carlota Joaquina; d'Oliveira Menezes, ca, 
sada, na Praça da Batalha, sepultada na fregne- 
zia, - 


n 


abençoou é consolou Isaac na perda de seu 
pai (Genesis, cap. 25 —v: 11) imitando-o 
D. Pedro V, visitou na peste os enfermos, 
é foi sempre o lenitivo dos desgraçados. 

Sua alma era das almas grandes que Deus 
manda ao mundo pará sua glória e nosso 
exemplo ! Suas virtudes eram as que pura- 
mente dimanam da porção de Deus que nos 
acompanha — da nossa alma ! 

Mas no geral dos homens, caros irmãos, 
desgraçadamente muitissimas vezes a alma 
succumbe 4 pressão do corpo; muitas vezes 
os nossos sentidos podem mais do que a ra- 
zão, a paixão mais do que à inteligencia - 
muitas vezes esquecemos o céu pela terra , 
a eternidade pelo tempo, a alma pelo cor- 
po, Deus pelos homens. am 

O homem, composto, como é, de duas sub- 
stancias heterogeneas e discordantes — a ma- 
teria eo espirito — está continuamente a lu- 
ctar com as pasmosas contrariedades que sen- 
te em si mesmo ; com à continua desharmo- 
nia entre os sentidos e à razão ; com a agi- 
tação incessante da força que o eleva é O 
transporta para o céu, e do peso que o attrale 
e o arrasta para aterra: e é a determinação 
da sua vontade que decide da sua grandeza! 
ou da sua abjecção. O homem eleva-se ou 
degrada-se segundo obedece 4 imspirações do 
espirito, ou aos impulsos da materia ; segim- 
do se subjeita ao ascendente da alma, 'ou & 
attracção do corpo ; segundo se aproxima da 
sua origem celeste, ou se affasta d'ella; — 
em uma palavra — segtindo dominá suas pai- 
xões ou se deixa dominar por ellas. 


uniforme à resolução : à sua escolha era sem- 
pre para 0 lado da virtude, ainda que im— 
periosas circumstan devessem affastal-o 
della. Levado pela sua posição a ter de sinc- 
cionar um dia a sentênça de morte de tm 


“| condemnado, não quiz por fórma alguma as- 


signala; porque para elle antes de todos os 


Mas no Senhor D. Pedro V for sempre p 


Mais úm inenor, sepultado no Repóiso. 


4 Freguezia de Cedofeita 
Baptisádos 6, sendo 3 do sêxo maseúlino e 3 do 
feminino. é ( ads 
arena 
Gregorio-Manoel Rodrigues, 45 annos, na 
aos Mintrees da Eiberdiho, com Corn Wanna 
annos, idem. pr nes 


£ 


» dabras Wobgrrs Haha 
D. Abbáde José de Santa Escholastica, 75 an- 
nos, na rua. de Cedofeita, sepultado na freguezia, 
Mais dous menores, sepultados no. Repouso 


e 
aa 3 
aves envosl auaio 


oba etoora 


— Freguesia de Miragaya 
tisados 2, do sexo masc 


honve casamentos, ni 
Est DOE 6 SE pride Irred 
Pregutzia de Massaréllos vou 
Baptisados 2. ce eloa et 3d 
Não houve casamentos. o ia 
oBITOS ne «imã 


: 26--Um menor sepultado em Cedofeita, 
PCR 
pah di, Freguesia do, Bomfim. tal 
- «Baptisados 11, sendo 7 do sexo masculino e 4, 
do feminino, Ê 
É > caspatenTOS cado 
20— Manoel Ferreita d'Oliveira, 25 atnós, na 
Praça d'Alegria, com Margarida da Costa, 21 aus 
nos,idem. lot tontos auto T 
+ 26 Bernardino José da Silya, 29 anno 
Praça d'Alegria, com Paulá Gomecinda Roca 
nos idem. 7 sea 


equas 


q 26= Manoel Alvês Netto, 25 atnbe; na ros de 
Rui Hldefonso, com Margarida da Silya 21 annos,, 
idem. 


otros ao 


E 


Freguesia de Santa Marinha (em Villa Nováde Gaya) 
pia E GR GR g 
N " CASAMENTOS « 

20 — Manoel Joaquim Cepeda, 5% amos, na | 
rua Direita, com Annh de Castro, 47 anhos, idem, 


E =, 
mos ao vestido, visto que decretamos que o 
pague o marido, como é dever seu. 
* Vestido decachemira de parameita, ou de 
mo de viuva guarnecido de verdadeiro às-| 
trakan, que está sendo moda geral para quem, 
o póde pagar. Não se assustem que não é 
muito caro. Um regalo de astrakan eusta de 
duas a tres libras e a guarnição deum vestido 
póde não custar mais cara. No fim de tudo 
não é preciso ir ú Russia para ter astrakan 
de primeira inalidade. O meio de o obter é 
barbaro, mas simples. o 
“ Busca-se uma ovelha, cuja Ty seja supe- 
rior, e espera-se que esteja na situação que 
osinglezes denominaram interessante. No ul- 
timo periodo antes do parto mata-se a oye- 
Jha, extrahem-se os filhos, e as pelles bem pre- 
paradas são o que se chama astrakan, mais 
ou menos bello, segundo a qualidade das: vyi- 
ctimas. Vejam quantas vidas custa o regalo 
oua capoteira de uma elegante! Que interru- 
pção na ordem da natureza! Que crueldade 
inaudita! Bem se vê que é systema inven- 
tado lá para o mar Caspio, na terra do Jnout. 
- Mas não chorem as minhas amaveis lei- 
“toras sobre as cinzas de tantos carneirinhos 
e ovelhas mortos antes de nascerema. Se che- 
gam a deixa-se dominar pela melancolia. 
humanitaria | d'essas considerações e se. ele- 
vam á raiz quadrada o aphorismo do «The- 
souro de Meninos» — Wazermalaos animaes 
é indieio de mau caracter — privar-se-hãa dos 
melhores enfeites e não sei mesmo se lhes fi- 
ará de que almocem e jantera sem cortar em, 
flor algum dos seres que, a, natureza ereou 


ara à vida e que nós supprimos para uso | 
as nossas mezas. Adoptemos, pois, o ástra- |. 


Kan com o socego de consciencia com quê 
mastigamos a gallinha que se nos creou em 
casa, tt E 
“O feitio dos vestidos não tem sofrido al- 
teração. Os de luto pesado supportam toda 
à qualidade de ornato, comtanto que sejam 


dd = 


ou de astralkan, ow de azeviche é vidrilhos, 
que se prestam a lindos desenhos de barras; 
a guamições delicadas do decote e das man- 
gas, à cintose a tudo quanto d'elles se exija. 
No azeviche é mister escolha cnidadosa, por- 
que o ha que para logo se embacia e perde 
o brilho, o que é muito desagradavel. 

- E sempre de grande simplicidade 6 ves- 
tido de luto pesado para passeio. Se ha luxo, 
n'esse caso é no chaile de cachemita preta 
bordado finamente com as lãs mais preciosas, 
guarnecido de guipure e forrado de setim vo- 
xo ou de tafetá da mesma côr. Pelo contrá- 
rio, o vestido-de theatro ou de baile é de gran- 
de riqueza para vencer a monotonia da toi- 
lette negra. ' 

O pente, os brincos das orelhas, o collar, 
as pulseiras, a cadeia do relogio, o broche e 
as flores para a cabeça são de azeviche. A's 
senhoras muito ricas é permittido usar dia- 
mantes pretos e perolas da mesma côr. En- 
tretanto poucas se aproveitam d'esse privile- 
gio, porque as perolas pretas de primeira sor- 
te são carissimas e diamantes pretos nem sem- 
pre se encontram, por mais dinheiro que por 
elles se offereça. 


As mangas de granadina e de crépe são as 
maisusuaes. Tenho-as visto com entre-deuv de 
azeviche e de guipure cortando pelo meio os 
rifos em que é formada a manga ou dispos- 
tos longitudinalmente para substituir os ru- 
fos. Tambem já vi mangas cujo ornato eram 
tres bandas em pregas colocadas a distancia 
igual desde o pulso até ao sítio onde vão en- 
contrar-se com o vestido. 
Depois vem o Into alliviado. Ahi é que 
a phantasia se exerce com plena liberdade. 
Para que as minhas queridas leitoras façam 


|ideia do que é o luto aliviado em Pariz vou 


servir-me de uma comparação faeil de en- 
tender, e que cada uma póde observar todas 
as manhãs, principalmente nos paizes quen- 


tes onde as casas não são hermeticamente 
fechadas como as nossas bocetas de Pariz. 

Imaginem que acordam ás 5 horas da 
manhã e que as recordações do baile ou do 
theatro as não deixam dormir até ao rom- 
per do dia, Tem-se visto, e ainda bem ! Ora, 
apenas a luz começa a espalhar-se dentro do 
nosso horisonte, penetra logo nó quarto on- 
de dormimos. Ahi a verão as leitoras entrar 
pelas fendas da janella, aproveitar o entre- 
aberto das cortinas, passar por baixo da por- 
ta, reflectir-se no espelho e desenhar na es- 
curidão mil fórmas caprichosas como caudas 
de cometa, “ou ge outros meteúros. 

Assim faz O luto allivíado. Em cada cos- 
tura começa a surgir uma orla branca, qua- 
si imperceptivel no princípio, e cada vez mais 
saliente, segundo se vai aproximando | ter- 
mo legal do luto. E' a luz que rompe nó meio 
d'aquella escuridão. Ahi, como já se admitte 
o tafetá, o velludo e a seda, e que as côres 
roxa, alyacenta, e todas as combinações d'el- 
las com o branco e com o preto são de ri- 
gor, a imaginação da costureira, ou da se- 
nhoua que se incumbe de delinear os seus 
vestidos, tem diante de'si campo yastissimo 
para dar largas 4 elegancia e à riqueza. 

E' tão bonito o luto alliviado, e dá tan- 
to realce à formosura feminina, que no prin- 
cipio deste inverno o branco e preto era 
moda geral sem que ainda houvesse luto por 
pessoa alguma. E mnita gente lucerou com 
essa tendencia caprichosa das elegantes pa- 
rizienses, porque aproveitou os paletots de 
tafetá preto orlados de" branco nas costuras 
e os chapéus do mesmo gósto para o luto 
alliviado dos principes ultimamente falecidos. 

Um vestido de crepe alvacento com duas 
saias, sendo a mais curta suspendida de es- 
paço à espaço com cordões de rosas pretas e 
brancas, cujas pontas vão reunir-se na cintura, 


e com ramos das mesmas rosas no peito enos 
hombros, é de magnifico efeito. A saia a pa- 


nhada póde ser orlada de guipure e guarni- 
cão do corpo de renda preta formando penta 
na cinta e estreitando & 'ahi até aos hombros. 
A manga curta de crepe alvacento sahindo 
d'entre as rendas que guamecem o corpo do 
vestido. Um bracelete no méio do braço de 
prata oxidada ou de azeviche. Luva cobrin- 
do bôa porção do braço sem chegar á cur 
va, isto é, com tres botões em lugar de dous 
e bastante espaçados. 

Na cabeça rosas ignaes às do vestido é 
no alto da testa uma grande amethistasegt- 
ra por um fio do perolas ou por um transe- 
lim de prata e de seda preta. Uma corõa de 
flores ou um circulo de prata oxidada cercan- 
do as tranças na parte posterior da cabeça. 
O cabello voltado para traz com o desalinho 
artistico que só as mulheres sabem entender 
e executar, e as pontas escondidas por baixo 
das tranças. 

E' facil descrever um vestido. Não é dif” 
ficil imaginalo. N'esta quadra em se dizen- 
do que os vestidos são mais afogados do que 
no inverno passado, que são cortados como 
então o eram, quer dizer, enviusados, que for- 
mam cauda como d'antes, voltando outra vez 
a ter roda adiante, está dito o principal. De- 
pende da pessoa e do exame sisndo ácerca 
do que melhor lhe vai, a escolha da fazen- 
da e a qualidade e quantidade dos enfeites. 
De modo que uma elegante lendo o que eu es- 
crevo aqui póde encommendar o seu vestido 
de Into alliviado e até um de gala mudadas 
as côres. Porém ácerca dos ornatos da cabe- 
ça já não é a mesma cousa. Só vindo a Pa- 
riz e observando. 

Fazem lá ideia da variedade de cordas, 
grinaldas, enfeites de renda e do mil e um 
objectos destinados a realçar a belleza d'es- 
ta parte fraca da humanidade, que, todavia, 
agovermna e dirige! E” impossivel fazer des- 
cripção completa. Em geral a moda ordena 
que o penteado seja alto na frente, comprido 


até cobrir o pescoço e estreitissimo dos Ta- 
dos. E' a fórma dos chapéus é está dito tr- 
do. Para Baile o nó das tranças ou o atado 
do cabello deve ser quasina parte onde co- 
meça 0 pescoço, de maneira que se póde vêr 
a cabeça inteira, o que na verdade é muito 
elegante, E dizem os homens, micos 
juizes competentes ácerca do modo pelo qual 
nós conseguimos agradar-lhes. » 

Mas no fim de fudo as elegantes do Porto 
não precisam dos meus conselhos para se tou- 
carem. O melhor censelbeiro é o bom gôsto é 
o espelho. Uma senhora senta-se 40: espelho 
e manda à criada que lhe disponha o cabello, 
queo ate, que faça as tranças, que as enrole 


cabellos com que se fazem os bandós. Se a eria- 
da não aprendeu na Vacariça ou na Barca da 
Profa, Já sabe que para baile se fazem poucas 
tranças ou nenhuma e que se fórma um gran- 
de laço atado no centro e com uma dás pon- 
tas pousando no pescoço é que se póde guar- 
necer dos lados com dous rolos de cabello 
proprio ou alheio cahindo nos hombros em sa- 
carolha, e que se aama tem uma cabeça bem 
organisada ainda que não seja senão por fó- 
ra, é de bom gósto deixal-a vêr omais que fór 
possivel. 

Assim a parte posterior da cabeça perten- 
ce de direito 4 criada, salvas as correcções da 
ama vendo-se em dous espelhos. Depois se- 
gue-se 0 penteado pela frente, Este só póde ser 
feito pela propria pessoa. Não ha modêlo para 
seguir. E mister inventar. Tudo é bom com- 
tanto que se deixe liyre o rosto, quando elle 
é bem feito, ou que se lhe encubram as im- 
perfeições, quando as tem. O toucado illumi 
na ou sombreia a physionomia, anima ou 
amortece os olhos, aperfeiçoa ou deteriora U 
oval do rosto, influs no efeito seenico da 
bõca, e esconde as orelhas desmesuradas ou 
deixa vêrna perfeição destas duas pequenas 
partes da cabeça mais um attractivo poderoso. 


e que lhes ponha o pente, deixando soltos os 


“O toncado é tudo: Mandem a um baile 
uma linda menina primosamente vestida e 
mal penteada: Ningem dá péla-formosura d'el- 
la, é o ps e 
que fez da cal E ToavAnÃO, le arte. 
Em um ep le quasi se não avistam 
senão as cabeças. No theatro não se vê ou- 
tra cousa. Os homens que ainda se oceupam 
de olhar para as senhoras examinam-lhés a 
physionomia antes 'de lhe; contemplarem 6! 
garbo e a bôa disposição: dos trages. E! ne- 
cessario obrigal-os a não verem mais nada; 
A mulher que maiores triumphos alcança nos, 
bailes é a que cortejada de todos entrave sahé, 
sem que ninguem 'se lembre-de que fazenda. 
ou de que côr era o vestido. E] 

E não cuidem as bellas que essa vistoria: 
se alcança “inicamente 'com bons olhos; 
linda tez e feições formosas. ndo issa bri- 
lha ou desmerece segundo a influencia do: 
penteado. o cual ro 

A este respeito podia eu contar-lhe mil: 
historias de casamentos “e de amores sem ca 
samento ou apesar d'elle, que dependetamdo. 
realee que o penteado deu à physionomias 
Eu até conheço uns casados que vieram-m 
separar-se porque a esposa nunca mais Sons 
be achar o segredo do toucado com que agra- 
dára ao marido. Elle dizia que Th tinbam 
trocado, etaes desintelligencias nasceram d'ahi 
que elle está na America e ella em Parizid 
mórrer de amores por elle e sem descobrir 
o Pad feliz. a ob 

é não fossem horas do correio, emanitas 
outras anecdotas lhe havia de oito m esse 
respeito! Por hoje contente-se com “o 'que lhe 
tenho escripto, e receba pardessus le muarché 
a segurança da minha estima e do desejo que 
contimio a ter de que os meus conselhos agra- 
dem às suas patricias e que ellas se penteiem 
é se vistam como as primeiras elegântes dá 
fashion pariziense, Até outro ii ER 


tras 


23 — Joaquii Motta, 24 sinos, em 
lrões, com Anna de Oliveira, 30 anos, idem. 
26 — Lourenço Pinto Faria, 23 annos, na rua 
dos Marinheiros, com Maria Teixeira, 25 annos , 
idem. 
Não houve obitos. 


TRÍBUNAES 


Siúpremo Tribunal de Justiça 
pnoersso x.º 92187 
RELATOR O EXOSº CONSENHEÍNO SEQUEIRA RINTO 
Nos autos civeis da relaçãodo Porto, comarca de Fafe, 
qecorrente o provedor e eo daSanta Casa da 
Misericordia da villa de Guimerães, recorrido o 
teverêndo Francisco José Vieira, se proferiu o ac- 
cordão Heguinte : ação A 
Accord em conferencia. os do conselho no st-- 


— Altendendo que o rendir é 
constitue emolumentos parochines, essencialmente de 
natureza tributaria, e fazem parte da congrua dos 


pe fe Pb o dida | o 


. 19 de setembro de 186, e carta do lei de 5 do março 
BiLa =? 


d 4 qo pepaiad 
o qu o dardo ASHES Vic 
ptivel'de avaliação na hypothese dos autos, e que o 


púa sevisia 
mente sol 


rei 


nal de justiça, em 21 de dezembro de 18610 
selheiro secretario, José Maria Cardoso Castello 


processo x.º 5:076 
dd E 
afinar paris furl Sborã 
'Nos autos crimes da relação de Lisboa, comarca de 
r-"1eretôrrente, 'o ministerio publico—2.e 
xecorrente; José Vieira 
dão seguinte : 
Accordam em conferencia. os do conselho no sul 


“Torres, se/proferiw o accor- 
25 Rs x 


premo tribunal de justiça : que annullamo proces- 

soy desde a audiencia geral, é quesitos fl. 68 pela de-| 

ficiencia do qnesito segundo, que não contém factos 

EO prémeditação nos tonnos exigidos 

pelo º do coli; nal: voltem os-autos 

- ao mesmo juizo de direito, pará formando-se os quesi- 
tos deyidamente se observe em tudo, a lei, 

Lisboa, 17 de dezembro de 1861.—Vellez Cal-. 
deira, vencido=Aguiar=FerrãoVisconde de La-| 
o, venio=Serqeira Pinto —Fui-presente, Sousa 

o. ) a 


Supremo tribunal 
nselheiro 'se- 
tello Branco. - 


COMMUNICADOS 


ntroqalasva «o é) 
Banco União 


Por convite do, “Agostinho Eraneisto Velho 
bau HontaNd AA a Rio bdaincação de 
grande numero de subscriptores do Banco União n 

de accordarem na escolha das secas quê devem 
a meza da assemblea geral e o cônselho fis: 
ci, ta a que úmanhã 29 do corrente se vai, 
proceder, gu 4 
stieram presentes para cima de oitenta sub- 
iptóres, tomando a presidencia, a pedido destes, o 
snr. Manoel José Monteiro Braga. ! 
lepois deralguns alyitres apresentados por va- 
os sabia a ao Toa que do 
vem figurar nas listas para a eleição da meza da as- 
semblea geral e conselho fiscal, resolyeu-se que se 
fizesse essa escolha por meio de escrútinio secreto, 
para assim melhor se consultar a vontade dos que 
se achavam presentes n'esta reunião e tambem para 
que se não dissésse que havia a intenção de impôl 
nomes. D'este modo cada um podia escolher livre- 
mente as pessoas que lhe merecessem confiança. * 
Procedeu-se pois 4 lha-por eserutinio e em 


à ua ssa 
resultado (afellê ficaram apurados os: tes snrs : 
Aisne to pe 
Presidênte—Joaquim Ril 
márhes ...- 


iro de Faria Gui 


TO votos, 


rio que Carlos de Miranda 69 “« 
2» Secretario- Augusto Coslho Messeder.. 68 « 
Para o conselho fiscal * 


Antonio José Monteiro Gaimardles 66 votos 
Joaquim Pinto Meige, vá . 65 « 
Antonio Forreira de Mace! Bi « 


Delfim da Cunha Lima....... 
Manoel José Monteiro Braga... 
Francisco José Cardoso... .. 


oh eb 
Candidaturas 
* Em úma respeitavel rennião de accionistas do 
Banco União foiapuradaa seguinte lista: 
k Meza da assemblea geral , 
jasPresidente =O  enr. visconde. de. Pereira Má- 
chado.- B E 
Vice-presidente-iO sur. Justino Ferreira Pinto.) 
Secretarios — Os snrs. João Antonio de Miran- 
da Guimarães e Alfredo Allen. ' 
; Conselho fiscal 
Os srs. visconde de Lagoaça, Antonio Ribeiro 
Fernandes Forbes, José Ferreirados Santos Silva, 
Antonio Ferreira Baltar, José Maria Rebello Valen- 
te, Antonio José Monteiro Guimarães, Delfim da 
Cunha, Lima e José Joaquim Leite Guimarães. 


Mepresentação ás camaras À 
“Consta-nos que os capities que foram preteridos 

& graduados em 1851, requereram ás camaras lhes 
seja levado em conta, para a 1.º classe, o tempo da 
graduação. $ 
Por ser de toda a 


justiça, é d'esperar que sejam 
atendidos, pois não é justo, ' quê, aquelles a qu 


to, quê, aquelles a quem 


ainda não pertenceria o posto, estejam gosando, 
e os outros não, dos b; ios que a lei concede aos 
capitães em tal posição. 

(80) s. 
. Sam. redactor. 


- Rogo a V o obsequio de dar publicidade no seu 
muito acreditado jornal aos seguintes factos a fim 
de que o publico veja a maneira por que alguns ma- 


gistrados, esquecidos da dignidade datoga, appli- |! 


cam as leis prejudicando o direito das partes cujos 
Pleitos tem de sentenciar. 

Eis os factos: . 

No dia 19 de outubro p. p. veio ao meu esta- 
belecimento. o hespanhol D. Clemente de Sanches 

Parracio, e me-allugou um cayallo para pas 
Fear nesta cidade, desde as 11 da manhã até ás trin- 
dades, dizendo-me que áquella hora o mandasse bus- 
Car A porta da hospedaria, Aguia Ouro. 

- Chegada a hora convencionada mandei o meu 
Criado para, a porta da hospedaria, e este tendo es- 
Perado até ks 10 dn noute, veiome dar parte de 
ade, mem hespanhol, nem cayallo apareciam, e que 
tinguem d'elles dava noticia. 

Uspeitei immediatamente que estaya roubado, 
O Pe dirigi no dia seguinta á estação tele- 
Graca e alli expedi despachos para diferentes 

o tando parte do acontecido epedindo a captu- 
za do hespanhol, Dialli dirigime n casa do snr 
consul hespanhol, aonde, vista das informações 
ue este senhor me deu de D. Clemente, fiquei con- 
Vencido de que este me tinha roubado 'o cavallo, e 
o snr. eonstil annuindo a pedido meu, expediu lo- 
go despachos telegraphicos uos snrs. vice-consules 
ordenando captura de D, Clemente, - - 

«4 No dia seguinte receberam o snr, consul e admi- 
nistrador do 3º hairro desta cidade, pártes do 


«salvar é 
alva, 


| pacho 


reito 


|| ha-de encontrar razões 


administrador de Braga de que alli se achava pre- 
zo D. Clemente, confessando que tinha roubado o 
cavallo e o vendera por 323000 xéis ao enr. Fran- 
cisco Vieira da Cruz, caldeireiro d'aquella cidade. 
Sabedor disto mandei logo para Braga um 
creado, a fim de justifienr que o cavallo era meu, e 
dando uma fiançã ane ser entregue; e o sur. admi- 
nistrador do 3: bairro requisitow tambem o prezo 
e o cavallo, a fim de se instaurar aoreo o respectivo 
processo, E 3 
Parece, snr. redactor, que este negocio era tão 
regular, e conforme a praxe estabelecida que eu de- 
via estar já ha muito de posse do que me foi roubado, 
io “só pôrquê o preso confessou o roubo, mas tam- 
bem porque, sendo remetido para a anthoridade 
d'esta cidade, ella de certo mo teria entregado , 
eo snr. juiz de direito da cidade de Braga, ou 
devig” ter-me entregado-o meu-eavallo; OU então fe- 
metel-o 4 authoridade, onde devia s de corpo de 
delieto, isto é de certo o que não póde contrariar 
toda a pessoa que tenha alguns conhecimentos da pra- 
tica, e disposições juridicas: mas o sur. juiz de direito 
de Braga, que segue lá as disposições de uma ju- 
zisprudencia de funil que sós. s.º intende, remetteu 
o preso, mas mandou pór o envallo em prio 
com o pretexto de que não era roubado, [!!) isto 
depois de ter recebido, da propria boca do réu a 
confissão de que tinha roubado o cavallo, e o vendê- 
za go individuo já mencionado !!! 
Não se admire porém, snr.' redactor, de um pro- 
codimento tão inqualificavel, porque o sur, juiz, 
não' só teimou' em não me entregar o que era meu, 
mas até, o que é mais altamente escandaloso, man- 
dou organisar, um processo em que a requerimento 
do comprador do cavalo deu por despacho que o 


é | cavallo não fora roubado, e que por isso a compra 


era bôa!!! Não ha na 'verdade deliberação mais 
estulta, nem despacho mais vergonhoso!!! Pois o 
snr. juiz ignora wclara disposição do artigo 496 do 
igo penal? Como é que o snr. juiz adimitte em 
juizo a reclamação do receptador do roubo, (que 
outra corsa não é tiquéile que comprou um objecto 
que. valia 1003000 réis por 323000 réis) a quem o 
o ss. juiz deveria imperiosamente mandar proces- 
'sar.e applicar a clara e muito clara disposição do 
n.º 1d art. 463 do codigo penal ? Quer o snr. juiz 
om o seu despacho, da penna que deye ser 
applicada ab de or ? engâna-se porquê nem à 
et o adimitte, nem eu deixarei dt sind 
applicação, bem como pelo pagamento de perdas e 
o Ace. NES BE niisco 
Vigia Rage veda dado sega cm? ASR 
"E" pois;snr. redactor, claro e muito claro, que eu 
não podia siújeitar-me ao despátilo do snr, juiz, dess 
que não, tem salvação júvídica, nem pratica, 
hem thcorica, o porisso recotri para o tribunal da ré- 
lação desta cidade, onde não só espero obter a justi- 
ga pita tribunal costuma, mas tambem yêr sti- 
niticado o procedimento illegal do nr. juiz de di- 
le Braga; que terá lá suxs razões para que- 
jrer subtrair á acção da justiça, o receptador do ca- 
valo fjue-me foi roubado, mas que te certo não 
ontrar, razões que justifiquem uma delibe- 
ração illegal, é fóra de todos ós sentimentos dá recti- 
dão, e da justiça. 


De. ete., 


ar alga Gems Roiz. 
Porto, 26 «de janeiro de e 4 
gr0(Sesh ho sanada 1h) . 


a 


Sair. redactor. 
Tendo visto nã imprensá periodica à mbticia e 
descripção das exequias, que em diferentes partes da 
nação e fóra d'ella se teem feito pelo eterno descanso 
de Sua Magestade ELRei o Senhor D. Pedro V; é mis- 
ter que não fique no censuravel esquecimento esta 
villa de Sabroza, onde por ordem da illustrissima ca- 
mara e a beneplacito de todosos cidadãos do con- 
celho se fizeram tambem no dia 14 de dezembro 
“com a maior solemnidade. | 
E” preciso que esta villa e seu concelho faça do 
mesmo modo: saber que idolatrava o nunca: bas 
tante chorado Monarcha, o Rei popular, esse alca- 
gar de virtudes, emanadas do céu. Candida flór cei- 
fada ni primavera da vida, joia brilhante dos des- 
ditosos. Tusos;, tambem aqui m'este bocadinho 'de 
Portugal é cliorada a tua perpetua ausencia por in- 
dividuos de todas as classes & côres politicas. Era- 
te impropria a fetida aragem da terra; vai, yai, ni- 
tida rosa, buscar cultura no seio do Eterno! Teu 
candor aquiestava irrepárado, vai vegetar entre ra 
milicia celeste; verdadeiro sólo para ti predestinado! 

“O din 14 de dezembro, como disse, foi o con- 
vencionsido para suffragar a alma do Rei liberal. 
Ao alvorecer, o rouco som do bronze enunciava ao 
publico o lugubre apparato e convidava clero, no- 
breza e povo ás extremas honras. Pelas 10 horas se 
dewcomêço ú funebre funcção € os illustfissimos 
cammaristas, administrador) do coneelho, cleroe de- 
tugis authoridades e empregados, bem como cayalhei- 
os sem distineção'de côr politica, se deram prestes 
em voker à seus postos com aquella detencia e 
nobreza de' sentimentos propria e assás lonvavel 
em actos taes, 

“ Do centro da igreja se eleyava uma eça, hai 
bilmente circulada de mais de 150 lumes, e no meio 
se divisava o magestoso mausoléu; das columnas 
partiam” quatro soberbas figuras, Eyimbolisando “a 
Saudade, à Fama, a Jústiça e Portugal; e na fren- 
te estayam collogados o sceptro e a corôa, cobertos 
com um fumo, e bem assim mais abaixo as armas 
reabs portuguezas, 

Estava finalmente decorada com todos.os ata- 
ye sque se faziã mister n'esta oceasião a mais 
solémhe. A phylarmonica era a da terra, que muito 
concorreu pita abrilhantar a funeção; nem outra 
co esperar, attento e progressivo desen- 


| volvimento que a esta corporação tem dado o illus- 
| tre director José Gonçalo Ribeiro, que tem sido 


mestre desde o comêço da sua organisação. Subiu 
à cadeira da verdade o eximio orador José Maria 


pa 
Copioso pranto em pessoas, que, já- 
tivessem sentido! Eram aquellas lagri- 
más “funestas, interpretes “do sentimento, mudas 
vozes. deiuma alma aflicta, ternos pregoeiros da in- 
tensa dor! | 
Honra, pois, aos illustrissimos camaristas, admi- 
mistrador do concelho, ao digno clero, a todas as 
authoridades, emprogados e cavalheiros que tanto 
concorreram para q sumptuosidade -d'este “acto. 

Findou pelas-4 horas da tarde esta tão triste 
como brilhante funcção, que eternamente ficará gra- 
vada com indeleveis caracteres no coração dos sabro- 
zenses, como estimulo de perpetua saudade pelo Rei 
ado. f 


Sou le Y., ete,, 


Sabroza, 24 de janeiro de 1862. 


Sur, redactor, 


Acabo de ler com admiração no n.º 14 do seu 
excellente jornal a acta da sessão na qual a cama- 
ra deste concelho. deu um voto. de agradecimento 
aos snis. deputados Pinto de Araujo e Pinto de 
Defeais nopa releyantes serviços prestados à este 
concelho e especinlmente por ser elles gue se deve 
o estam convertido em lei o projecto que marca os 
limites dos concelhos de Alijó e Sabroz 

De muito bom grádo uniamos nossos votos aos 
da camara se ella désseo seu a seu dono e não 
fosse injusta e parcial na apreciação dos factos. 

E' certo que o arredondamento d'este concelho. 
é de summa utilidade, Mas pergunta-se: a quem se 
deve ou quem foi o author d'este projecto (hoje lei)? 
Ninguem ignora que foio sur. deputado Alves 
Martins “que o apresentou sessão legislntiva de 
1860 e que foi elle o que promoveu o seu anda, 


A commis tica examinando o pro- 
jecto do snr. deputado Alves Martins ete., “ete. 
já se vê levar a-efieito a obra 
depntados Araujo e 
abedal do que os 


Magalhães ni 
seus voto: 
À que pois ts 


tos encomios a uns e esqueci- 
' 


? 


Araujo e Pinto merecem louvores por 
terem votado e pedido a diserssão de um projecto, 
não merecerá muitos mais osnr. Alves Martins por 
ser o sem author ? 
= Sejam juizes ós homens reotos e imparciaes. 
Veritas 
Concelho Alijó, 22 de janeiro de 1862. 


(28) 


EXTERIOR 


Da administração do correio recebemos 
aviso de que não veio hoje pela mala donor- 


te o correio de Madrid, nem d'Além dos 
Pyreneos. 

Pela mala do sul recebemos folhas belgas 
de 19. 


intenções do imperador Napoleão , relativa- 
mente 4 questto de Roma. 

Uns fallam do adiamento indefinido de 
toda a solução, apoiando-se nas boas relações 
que actualmente existem entre o general 
Goyon e o governo pontifício, e no favora- 
vel acolhimento que teve o novo nunéio em 
Pariz ; em quanto que outros, dizem, pelo 
contrário, que quando Ricasoli disse no se- 
nado italiano que os destinos da Ttalia ama- 
dureciam de dia para dia, tinha em vista fa- 
ctos e esperanças bem caracterisadas, mas 
sobre as quaesa prudencia de homem de Es- 
tado e às necessidades especiaes da situação 
lhe não permittiam explicar-se quando fosse 
convidado a preeisar mais 0 seu pensamento. 

A apasiguação da crise ministerial em 
Turin, a aproximação evidenteque se operou 
entre o partido Rattazzi e Mr. Ricasoli, a 
reconstituição da maioria é por fim a actitu- 
de cheia de reserva e moderação que observa 
Garibaldi; authorisam as súpposições mais fa- 
voraveis ao desenvolvimento da unidade ita- 
liana, com 0 concurso da França, qualquer 
que sejam agora os symptomas contrarios a 
estas supposições. 

Asmofícias de Paris fallam dé boatos ácer- 
cá da candidatura do archi-duque Maximiliano 
d'Austria á corda do' Mexico, se a guerra 
actual terminar pela substituição d'uma mo- 
narelia às instituições republicanas, que tão 
mal tem feito ao paiz. í 
As mesmas noticias dizem que o impera- 
dor Napoleão indicava 'o nome do archida- 
que Maximiliano; é talvez prenda: com isto o 
facto de ter sido chamado a Veneza pelo im- 
perador de Austria o seu ministro dos nego- 
ciós' estrangeiros, e as conferencias: que este 
teve com o corpo diplomatico no seu regresso 
4 capital austriaca. ! 
Diz uma correspondencia que tudo sé tem 
limitado a communicações particulares, com 
ofimde prevêr as disposições do principe e as 
do imperador de Austria, mas que até ao pre- 


sente não produziram nada preciso nem “de= 


terminado, 

O correspondente de Pariz da «Indepen- 
deneia belga» desmente a noticia de tentati- 
vas, que se disse fizera o embaixador francez 
em Roma para obter do Papa que o rei de 
Napoóles fosse aflastado das fronteiras dos seus 
antigos Estados. : 

Diz o correspondente que tudo se veduzira 
a algumas palavras trocadas n'uma conversa- 
ção particular entre Francisco IL e Mr. La- 
valette, e que não tinham caracter official. ,' 


era 


Correspondencia diplomatica 


-M.SEWARD-A LORD LYONS - 
(Continuado do mº 20 


Departamento d'Estado, Washington, 26 de de- 
zembro de 1861. 

Depois de ter começado a reproduzir pouco mais 
o ds Betania GE Tora OVER aa 
sell, Mi Seward continua m'estes termos': 

Este despacho foi submettido ao presidente. 

O goyerno britannico fez uma supposição exacta 
& do meu dever dizêlo) pensando que o capitão 
Wilkes não obrou na concepção e execução desse 
acto senão segundo às inspirações da'sua consciencia, 
sem ordem, sem instrucções, e mesmo sem conheci- 
mento do governo. Nenhumas, instrueções tinham 
sido dadas, nem a elle, nem a outro official de mari- 
nha, para prender as quatro pessons designadas, dem 
nenhuma delas, quer abordo do «'Prentu quer'n 
bordo de qualquer outro navio britannico, ou no lu- 
gar em que teve lugar a prisão ou n'outra parte, 

O governo britannico concluirá, com exactidão, 
destes factos, que os Estados-Unidos não tinham o 
designio, é nem mesmo/o pensamento de levantar por 
força a discussão úcerca d'esta questão, nem mesmo 
ácerca de qualquer ontra que podesse ferir os gentis 
mentos da nação ingleza.. 

E' verdade que o «S, Jacintho» disparou um tiro 

de bala quando o «Trento se aproximava; mas segun- 
do a versão apresentada ao mew governo, b'tiro era 
dirigido expressamente n'um. sentido tão eyidente- 
mente diferente do da marcha do «Trent» que era 
como um tiro de polyora sécea, e que podia servir de 
signal. 'Pambem nós dizem que o «Trento se não 
aproximava do «S. Jacintho» lentamente: quanto se 
disparou o obuz, mas ao contrário. que elle avan- 
cava a tudo o vapor, como se quizesse passar adiante 
do «8. Jacintho». 
Sabemos: tambem “que o: tenente Faixfax não 
subiu ao; «Preuty com Homens armados; mas so 
contrário que os deixou no escaler.. Fez saber as ins- 
trucções que tinha do capitão Wilkes em termos 
cortezes, mas decididos, e pediu ao capitão do 
«Drento que'lhe mostrasse a lista dos passageiros, 
o que foi recusado. O tenente, segundo. que nos di- 
xem, não: empregou absolutamente a força para le- 
var os passageiros; não fez uso d'ella sendo na pro- 
porção necessaria para conyenter ox interessados 
de que a resistencia 'seria inutil. Finalmente nffir- 
méun-nos que o: capitão do «Trent» não foi con- 
vidado a ir a bordo do «8. Jacinthon, Estas modi- 
ficações dos factos taes como elles são representados 
pelo capitiio Williams são baseadas nos relatorios 
ofriciaes. 

Devo agora a v. senhoria alguns factos que sem 
duvida foram omittidos por lord Russell pelo moti- 
vo plausivel e conveniente de querer deixar nos Es- 
tados-Unidos os meios de os fazer valer da maneira 
mais satisfactoria para o nosso governo. 

Esses factos são os seguintes: ma epocha em 
ue esse acontecimento se deu, existia mos Estados- 
nidos uma insturreição que o nosso governo se oc- 
cupava em supprimir por meio de forças navaes e 
terrestres; e no que diz respeito a esta lucta intesti- 
na, os Estados-Unidos consideravam a Gran-Breta- 
nha como uma potencia amiga, visto que havia, to- 
mado a attitude de uma potencia neutra; emfim 
que a Hespanha era por nós considerada da mesma 
maneira e tinha tomado a mesma attitude que a 
Gran-Bretanha, 

Tinha-se regulado por correspondencia que os 
Estados-Unidos e a Gran-Bretanha consideravam 
reciprocamente como applicaveis q esta lucta local 
os dous artigos seguintes da declaração feita pelo 
congresso de Pariz em 1856 : que a bandeira neutra 
ou amiga cobre a mercadoria inimiga, que mão é 
contrabando de guerra; e 2º que a mercadoria neu- 
tra que não'é contrabando de guerra não póde ser 
tomada sob bandeira inimiga. 

A excopção. feita para, o: contrabando é uma 
aceitação implicita da regra até ao presente rec: 
nhecida por toda a parte como lei das nações, e se- 
gando à qual o que é contrabindo de guerra póde 
ser tomado e confiscado. 

James M. Mason e Mae-Farland são cidadãos 
dos Estados-Unidos, residentes na Virginia. Jobn 
Slidell e George Eus! o cidadãos dos Estados- 
Unidos residentes na Louisiana. Sabia-se muito bem 
na Habana, quando estes snrs. embarearam a bordo 
do w'Trent», que James M. Mason in a Inglaterr 
que se itulo de ministro plenipotenciario, 
junto da e 


+ que tomou 
ente do partido insurr 
Mac-Parland acomp 


o titulo de p: 
Estados-Unido: 
mando o mentir: 
da suppostr missão, John Slidell ia no mesmo caso 
para Pariz, como snpposto ministro junto do im- 
perador dos  francezes, e George Eustis era o secre- 
tario de legação designado para esta apparentada 
o. 
O faeto de que 
se papel foi depo 


s a mensagem 
gida a um congresso illegal c insurreccional. P; 
sumiá-se com razão, segundo nós, que es 
tros eram portadores de suppo: artas de cre- 
dito e Mstrucções, e outros pap: milhantes que, 
êm termos legaes, são considerados como despachos. 

Somos informados pelo nosso consul em Paria 
que-tendo escapado á visita do «Trent» chegaram 
ao seu destino e foram entregues a emissarios da in- 


São contraditorios os boatos ácerea das|s 


“|xicana provam que elle aceitara 


fingidos titulos e o designio dessas pessoas, antes de 
ellas terem embarcado, 

V. senhoria comprehenderá agora que o as- 
sumpto em questão, longe de ser um puro acto de 
violencia da parte do capitão Wilkes, como poderia 

ôr-se segundo as nhrrações incompletas tra 

o governo inglez, não era «mão uma sim- 
ples medida legal, habitual, «um acto-de bellige- 
rante destinado a deter e à capturar um atávio 
neutro, que transporta artigos de contrabando para 


guerra? 2.º O capitão Wilkes podislegalmente de- 
ter e visitar o «Trent» com o fim de descobrir essas 
pessoas e esses despachos ? 3.º Exerceu esse direito 
d'uma maneira legal e conveniente ? 4º Tendo en- 
contrado a bordo essas pessoas, que são contrabando 
e possuidores presumidos d'objectos de contrabando 
sbb a forma de despachos, podiá prender essas pes- 
soas? 5.º Exercen esse direito de captura Vuma 
maneira permitida e reconhecida pela lei das na- 
Des ? 
4 Se todos esses quesitos são resolyidos nflir- 
mativamente, o governo inglez não terá direito a 
uma reparação. Vejamos o primeiro d'esses que- 
sitos: « Às pessoas acima mencionadas e os seus 
suppostos despachos são contrabando ? » A lei ma-. 
xitima é a mais geralmente concebida in rem como 
dizem os que são versados nella, isto é; tracta da 
propriedade e tão raras vezes das pessoas que pare- 
ceque é forçar-lhe “a interpretação applical-a ás 
pessoas. Mas as pessoas como as cousas podem ser 
contrabando, “pois que esta expressão significa -gê- 
ralmente « tudo o que é contrario a uma proclama- 
ção, prohibido, illegal, » Todos os authorês e juizes 
declararam que os agentes maritimos ou militares 
ao serviço do inimigo eram contrabando, Vattel diz: 
« A guerra permitte-nos arrebatar a um inimigo to- 
dos os seus recursos e impedil-o de enviar os seus 
ministros para reclamar soceorro,.» E (sir William 
Scott diz: « Póde deter-se 0 embaixador do inimigo 
na passagem. » Osdespachos não são menos eviden- 
temente contrabando, e os portadores ou correios 
que se encarregam elles cahem sob o golpe da 


condemnação 


o ponto de saber se os supostos ministros d'uma. po- 
tencia usurpadora que não é reconhecida: nem, pelos| 
belligerantes nem pelos neutros são, contrabando, 
Mas toda a duvida deve desapparecer se a submette- 
rem 4 verdadeira pedra de toque,no espiritoda lei. Sir. 
William Scott, fallando de magistrados civis, que ti- 
nham sido. presos e detidos na qualidade de contra- 
bando, diz: «Parece-me em princípio rasonvel, quan- 
do, parece sor conveniente ao inimigo enviar essas 
pessoas ao estrangeiro para o serviço publico, e á 
custa do publico, que se póde aprebender o navio 
que se presta a um designio que toca de tão perto 
as operações hostisa. 
Espero ter demonstrado que as quatro pessoas 
me foram presas à bordo do «Trent» pelo capitão 
nl Eai ago entar at 
(Continua,) 


bando de guerra. 
o E el q + 


TELEGRAPHIA ELECTRICA: 


MADRID 27 DE JANEIRO ÁS 5 HORAS 
E 15 MINUTOS DA TARDE 


(Do nosso correspondente) 


As propostas feitas por Jua- 
rez paraasolução da questão me- 


o tratado como 
hington. 

Quimze províncias mexicanas 
pedem a monarchia. 

Os candidatos indicados para o 
throno do México são o archi-du- 
que Haximiliano de Austria, e o 
conde de Flandres, da Belgica. 


governo de was- 


PARTE COMMERCIAL 
ALFANDEGA DO PORTO 


247658498 
6348740] 


128:4005238 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
«Janeiro 27 
Assucar— 7 caixas, 12 feixos, 6 barricas e 93 
gaccos. 
+ Café—1'barrica e 13 saceos. 
Arroz—40 saceos. 
Farinha de pau—10 barricas €1 sacco. 
Aguardente de canna—A pipas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAR- 
ARDENTES 


Janejro 27 
MÂNIVESTADO PARA DRPOBITO 


Litros 
Aguardent 7 16890,00 
DESPACHADO FARA CONSUMO 
Vinho maduro 450,86 
Dito verde 948,28 
EM VILLA NOVA x 
Vinho. GUS (ref ss 47 580520 
DESPACHADO FARA EXPORTAÇÃO 
Vinho,........ DE coReo A 16234,00 
ci ads 
MERCADOS -NACIONAES. 
porto, 28 DE JANEIRO 
Farinha de milho, 500 a 520 
Trigo da terra 15050 
»- serodio; 880 a 900 


». barbella. .. 
Feijão branco 


» vermelho; o 

» rajado, a 
a d 460 
: 540 
st40 
É 440 a 480 
e 440 a 500 
Batatas (arroba). À 240 
Azeite novo. 3 63000 
Dito velhos » 65300 


Praça de Lisboa 25 de janeiro 


Rendiménto, d'alfindega | grande! de 
Lisboa de 1 a 24 


Idem no dia 25.,..4. 


47:488 5912. 
62289270. 


153:1108642 


COTAÇÕES OFFICIAES 


Inscripções d'assentamento, juro 
pago até ao fim-do 


tre de 1861. 473), 0 48 4h 
Conpons idem Am3 a 484 
Certificados AL Sh 942 'h 
Títulos de divida publica 

tigos]. . sã pe e Im 
Titulos de divida publica [azues] 3 a 4 
Titulos “de divida publica [das 

tres operaçõ 2 al 
Papel-moeda at 22 


aeee ai e e tee 
PARTE HARITIMA 


PORTO, 28 DE JANEIRO 
Ás 11 morasDa xAxHÃ 
à barra : 


Um pat: 


patach 
O vento é 


o. 
S. O, (freseo) e o mar agitado. 
E 
PORTO 27 DE JANEIRO 


N'este tia não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 


o — 


Telegraphia electrica 


surreição, em Inglaterra. Ainda que isso não-seja 
um ponto essencial, convem todavia dizer que o pro- 
prietario, agente e todos os ofliciaes do «Trent», com- 
prehendende o commandante Williams, sabiam os 


(Dirigida & Associação Commercial) 
LISBOA 26 DE JANEIRO 


Poder-se-hia levantar uma discussão subtil sobre |. 


o de Nossa: Senhora do Carmo. 


SAmIDAS 
GIBRALTAR. —Galeota holl. Vasrriseling. 
NEW-CASTLE.— Escuna ing. Freak. 
NEW-YORK.—Escuna amer. W. L. Cogswell. 
LIVERPOOL —Escuna ing. Tagus. 
FARO. Escuna ing. Gilt. 
DUNKERQUE.— Escuna fr. Sara. 
A « Lonyre; . 
:M. - Amiral Lhernute. 
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO. —Bri- 
ing. Charity. 
NEW-CASTLE.—Brigue ing. Elisabeth. 
ANT ue fr. Emilie. 
NEW- rca prus, Malvinf Degner. 
CABO, HAYTIEN.= Briguo ing. Cathayo 
- LONDRES. —Chalupa ing. Monta. 
IDEM 27 
ENTRADAS ê 
GLASGOW, 12 dias. —Vapor ing. Levorne. 
PORTOS DO ALGARVE, 54 horas —Vapor 


pag; Ds Luiz. 
RIO DE JANEIRO, 56 dias— Barca S. Ma- 
noel 1.º 


E] 


: saniDas 7 9 
BARRA DO PORTO, Vigo e Southampton — 
Vapor paq. ing. Tagus. : 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Homance por Arnaldo Gama 


ONTINUA a vender-se no escriptorio d'es- 
ter jornal por 500 réis para os snrs. 


ip 


FALLENCIA DE FELICIANO JOSE GOMES: 
(0) Administrador da massa convida todos 
os snts. credores a reunirem no Tei- 
bunal do Commercio pelas 12 horas-do dia 
5 de fevereiro, para deliberarem sobre o 
projecto de concordata oflevecida pelo fal- 
lido, na lórma ordenada pelo sur, juizcom- 
IaSSárIO. dá 
O sollicitador=C.F, P. Felgueiras. 
(266) 
FALLENCIA DE LOPES CORREA & €.º 
ELAS 42 horas do dia-4 de fevereiro, 
nacpraia de Villa Nova sitio da Cruz 
do Condjuetor ou Ferrão, que é proximo 
ao desembarque da Cruz, armazem n.º-53, 
se ha-de proceder á arrematação judicial 
duma grande porção de aduella de Riga 
e Memel para pipa e meia pipa, aos lo- 
tes, proprias não só para os tommercian- 
tes do genero, donos de armazem, mas 
para tanoeiros. á : 
E não se concluindo no indicado dia 
continuará no immediato, 5, ás 12 horas. 
As Jouvações que são muito baratas, 
podem: ser examinadas nos autos de fal- 
lencia de que é escrivão o do Tribunal 
Commercial, Pacheco. be 
O sollicitador—C, F. P. Fel 


ks FO (287). 
LENCIA DE L CORREA GC) 
S De “de Elim 


l 


gueiras, 


assignantes do «Commercio do Porto». 

Os distribuidores entregarão aquelle nu- 
mero de, exemplares, que lhes, requisita- 
rem, ] 


Almanach do Porto e seu districto 
PARA 1862-1563 
=, - PUBLICADO POR O 
1 JOSÉ LOURENÇO DE SOUZA 
peteca hoje a distribuir-se aos assignantes da 


cidade. 


tugueza, ou novo methodo para eserever n'este 
idioma tão depressa como -se fália, sem auxilio de 
mestre. Esta obra, muico tractado completo até 
hoje publicado em Entgeias 1 volume em 4. com 
4 “mappas litographados. Preço em broxura 600 xs. 


NOVA tistripção de Lisboa, dos séus arredores 

e dé Cintra, Pêna e Mafra, com algumas es- 
tampas e fom o mais interessante que contém 
nquella capital. 1 volume em 8.º Preço em bro-| 
xura480 réis. h ú 


PORTUGAL, sias Aynaítias & goverios ou | 

dudes historias & politicas dera, das Iii 
midades, por Joaquim Lopes Corrêa de Mello. 1 
Rollo tai 4 B00 MG/L CAOILÓPISS | 
[7770 primeiro moppá publitádo eim. dl dos, 
gasminhos de forro de Hospanha e Portugal, Prego 


is. 


Vendem-se estasobras na liyraria de Ignacio 
Corrêa, no Porto, rua de lomonte n.º ( E 
18' 


-Lei do Registro 
on chao ARE e ae 
PRECO o sie aja o asma a a po pose 


THETASTROSE OF SUMER 
REVERIE 


Para piano per A. Soller 


ENDE-SE no armazem de musica de Villa 
Nova na rua Formosa eno de H. Barreto rua 

de Santo Antonio. j 
320 réis. 


Preço. , 

: + (152) 
MISCELLANEA MUSICAL, — Publicou-se e 
[mt 37 : contêm o dueto do 2.º aeto da opera «Un 
ballo in maschera» transcripto para piano por C. 
Dubini. 
Vende-se por 500 réis no armazem de musi- 
da de Villa Nova, rua Formosa n.º 331, 


O “TROVÃO, — Periodico semanario, critico sa- 
tirico. — Sahixá á luz no iprimeiro de “fevereiro. — 
Preço. da assigantura-— Phra a cidade 160 por 
mez e para ns provincias (190 réis por mez. 
Assigna-se em casa do snr. Jacintho Antonio 
Pinto, rua do Almada nº 134, 


Sahiu á luz e vende-se em Lisbon na lojade 
Bordalo, rua Augusta n.º 24, a MEoRi soBRE A'sI- 
TUAÇÃO PUBLICA DE PoRTUGAL NA ACTUALIDADE, DI- 
xÍgiDa à Sua Macesrane Er-Rer D. Luiz I, por 
A. J. de Pigueivedo Guimarães; preço 240 réis. 


S oficios de sepultura por alma do snr. 
Henrique Gomes Monteiro terão logar 


hoje ás Ave-Marias na igreja dos Terceiros 


(263) 


UEM pretender para o serviço domes- 
tico d'uma casa de pouca familia, uma 
senhora, bem, educada e de bom porte, . e 
que só quer a sustentação, fallo na Foz, 
rua da Cerca n.º 3. (264) 


Caixa de Credito 


por ordem do snr. presidente da assem- 
blea geral, são convidados todos os so- 
cios do Monte-pio à renuir-se no dia 9 do 
proximo mez de fevereiro, pelas 10 horas 
da manhã, na rua do Almada n.º 84, para 
em conformidade do artigo 107 dos esta- 
tutos, se elegerem os sessenta delegados, 
que por parte do Monte-pio devem con- 
correr á assemblea geral da Caixa de Cre- 
dito e os visitadores respectivos. 
Igualmente são convidados os delega- 
dos actuaes a reunirem-se no dia 16 de 
fevereiro, pelas 40 horas da manhã, no 
mesmo local, para lhes ser presente o re- 
latorio e contas da gerencia do estabele- 
cimento dorante o anno findo, 

Porto, 27 de janeiro de 1862. 


| 27 do corrente. Estão dadas as provk 


P na rua do Senhor d'Além nº 4, | 
ximo á ponte pensil, se ha-de proce 
á arrematação d'uma porção de vinho para 
consumo e expontação e. cascaria nova e 
avinhada, tudo sos lotes, | “ai 
Aslouvações podem ser. examinadas 
autos de falloncia de que é escrivão o d 
Tribunal do Commercio, Pacheco, e enBia 
“0 sollicitador-—€. F. P. Felgueiras. 


Er 


—+ a - (268) 
PELAS 10 Noris da manha do did 5 do 
feverej a praça d j 


335, se, 


pro- 
ak 

Podem ser examinados os Litulos no car- 
torio do escrivão da mesma praça, Lima. 


prietarios. i 


een o 89) 


- Grande leilão para, 


qui io N.s 
HETIm 


! 28 E 29º A ay 
Por intervenção de M. J. FP. Pinheiro, 
OS dias 3, 4, 5,6, 7, 8 e seguintes, 
no caso de se não poder coucluir, ha- 
verá leilão dos objectos seguintes : Ó rr 
tes de vestido de seda e lã, chailes de seda 
e lã, capas para senhora de diferentes fa- 
zendas e gôsto,manteletes, guarda-soes para 
homem e para senhora, marquezinhas, re- 
galos, pelles, porcellanas, crystaes, louças, 
serviços para chá, vinhos engarrafados de 
differentes qualidades, candieiros: de erys- 
“al, espelhos, escrivaninha de mogno; ar- 
mação da loja, toda envidraçada, mostra- 
dor e outros muitos mais objectos e fa- 


q 
PASSEIOS 


zendas que serão. presentes. (270) 
DD PsENcAMINHOU-SE desde. o ultimo sab- 
bado um vale de 808000 reis, | 


réis, firm 

do pelo snr. José Teixeira de Souza, des. 
ta cidade, e pagavel ao portador no dia 
den-. 
cias para só ser pago ao seu verdadeiro 
dono. Quem o possuir ou o encontrar é o 
queira reslituir, póde fazél-o em o largo 
de S. Domingos n.º 2 e 3, ; 
Dão-se alviçaras. ; (271): 


DEPOSITO 


PRODUCTOS CHIMIGOS DA FABRICA DA 
POVOA [EM LISBOA] 


ONDE SE AC) À VENDA POR ARROBA 
Soda relinadanão inferiora 75º... 18100 


Dita em bruto ou barrilha. 
Chlorureto de cal de 80º a 


Sulphato de ferro... .. cui 300 
POR ARRATEL 
Acido sulphurico de 66º... 030 


Dito muriatico de 16º a 18º, .,. 
Dito murialico de 22º. 
Dito nitrico,......0.... y 
+ Gerente no Porto José Gaspar da Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fóra 
da cidade., [1369] 


Deposito de bichas para sangrar 
de Hamburgo 


MANOEL dos Santos, em Cima do Muro - 
n.º 183, recebeu um novo sorimen- 
to d'este genero, que vende por preços 
commodos. (225) 


A O bazar Portuense rua do 


Almada n.º 219 a 229, 

vendem-se sapatos de borracha do acredi- 

tado author A, C., V.& 0.º, pelos preços . 

seguintes: Ls 

“ Para homem. , 
» senhora, 
» criança. 


cereb 


ro; vendem-se em Mira- 
gaya n.º 82. 


(218) 


Lourenço José de Oliveira Basto, 
Secretário. o 
(265) 


BAINHARIA N.º 1, 
3SES 


+" 
ANDIEIROS para sala e escada 
e lamparinas portateis de lin- 
dos gostos para gaz liquido ; ca 
tiçaes de electro-plate de diffe- 
ventes tamanhos e feilios, ba- 


6) 


ros fabricantes de Pari 
preço muilo commoado. 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€. Roiz JBatalha, rua de Bello- 


monte n.º 93 
EM o deposito n'esta ci- 
“E dade de um dos primei- 
+ que vende por 
[9] 


lanças do novo systema, pilhas 
ou marcas de 1 a 200 gram- 
mas, louça de ferro com por- 
cellana para uso de cozinha; fi 
ros de brunir para vapor, 'i 
glezes, galerias e abraçadeiras 


B 


ORRACHAS grandes do; Pará proprias 
para enxofrar as vinhas, com novo sys- 
ema de canos para quando fizermau tem- 


po: vendem-se no novo. estabelecimento de 
drogas e tintas no largo de 'S. Domingos 


para ornamento de salas. 


N'este dia não qntrou embareação nlgumi, 


(228) 


n.º 56 e 57, de José Luiz Carvalho. . 


(224) 


3 . . 
A' caridade publica 
TONIO Francisco de Almeida recom- 

menda á caridado publica Francisca 
Julia da Fonseca, moradora na rua de Ca 
mões n.º 182, a qualse vê na maior penu- 
ria com quatro filhas, tendo a mais ve- 
la 15 annos e a mais nova aleijadinho, 
achando-se a morrer de fome: pede ás al- 
mas bemfazejas se lembrem d'esta infeliz 
familia, 


[Diracrs tamos ato to rs ng rem Coniute a 7 reta] 
TpERREZA Delfina Candida summamente pe- 
nhorada para com as pessoas que se di- 
guaram honrar com a sua assistencia o acto 
solemne-de responsos pelo eterno descan- 
co da alma de seu caro amo e bemfei- 
tor o snr. Januario Ribeiro Carneiro, ce- 
lebrados na igreja de Nossa Senhora do 
Terço e Caridade na noute de 16 do cor 
rente; na qualidade de sua primeira tes- 
tamenteira e bem assim os mais Lestamen- 
teiros José Antonio da Silva Pinto e José 
Antonio da Silva Mendonça, vem hoje por 
este meio, por o não poderem fazer pes- 
soslmente a todos, agradecer-lhes esta pro- 
va de sincera amisade que em tal occa- 
sião lhes mostraram, aproveitando todos 
este ensejo para lhes reiterarem os votos 
de sua gratidão. (253) 
[us E aoe o Taro aaa a vibes Deo) 


'ANOEL Joaquim Lopes Ferreira, de Vil- 
la Real, annuncia que no dia 9 do pro- 
ximo mez de fevereiro, pelas 10 horas da 
manhã, terá lugar a extracção da rifa do 
piano, a qual será feita no local designa- 
do nos bilhetes, aonde poderão concorrer 
os interessados, estando presente o dito 
piano para ser entregue a quem pertencer. 
(258) 


Hotel 1.º de Dezembro 


CAMPO DOS MARTYRES DA PATRIA N.º 66 
- (CORDOARTA) 


JESTE novo hotel o preço de come- 
dorins diario é 480 réis por cada pes- 
soa, ou ainda por menos para as pessoas 
que queiram pedir por lista; tem bons 
commodos e seu: dono se esmera no bom 
tractamento, Tambem se fornecem come- 
dorias para casas particulares. 
q (259) 


Bolachinha doce denominada de 


phantagia ou americana 


ABRICA-SE na paderia de A. J. de A. 
Villares, rua Formosa u.º 351, Porto. 


1.º qualidade por 459 grommas (1 427120 rs. 
2.º dita » » 110» 
Biscoutodocefino  » » 120 » 
Dito de tosta, agua 

e sal » » 80» 
Pão fino » » 50» 
Dito de semea » » 30» 

(261) 


fa EAR 31 do corrente, na rua dos 
Inglezes n.º 71, pelas 41 horas (para 
liquidação), vendem-se duas acções da Via- 
ção Portuense, duas ditas da Iluminação a 
Gaz e algumas armações de guardas-chu- 
vas elasticas, etc, etc. No mesmo: escri- 
ptorio ha para vender inscripções de as- 
sentamento e coupons de 1008000 réis a 
1:0008000 réis. (262) 


no 


FALLENÇIA 
DE MANOEL JOSÉ CHAVES LAMBIRO 


PELAS 12 horas do dia 1.º do proximo 
mez de fevereiro; no largo de Fradel- 
Jos n.º 15, na fabrica nova de estampa- 
ria, à requerimento do administrador da 
massa, se ha-de proceder á arrematação 
de varios moveis eutensilios da fabrica — 
de que é escrivão o do Tribunal, Lessa. 
O sollicitador, 
1 Manoel Maria Ferreira de Carvalho: 


pais (254) 
o Attenção. 


JONTINÚA no dia 30-do corrente mez, 
(não. chovendo) em Cima do Muro do 
“caes da Ribeira, o leilão do resto dos sal- 
vados do patacho «Abalisado». 
ap ' 
ORA CSDEDOR “do 3.º bairro desta ci- 
“dado faz publico que se acha aberto 
o cofre na travessa dos Clerigos n.º 7 
para a recepção da contribuição predial 
e-decimas de juros do anno de 1861 (2ºº 
semestre) das freguezias da Victoria, S. 
Nicolau, Mivagaya e Massarellos. 


(257) 


(250) 


qontista mn acharese vago e à concar- 
so por espaço de 30 dias, a contar da 
publicação do presente annuncio, o pa 
tido municipal de medicina do concelho 
de Odemira, no districto de Beja, com réis 
3008000 de ordenado annual e pulso li- 
vre, isto além do partido do hospital da 
dita villa e partidos particulares. Os pre- 
tendentes podem dirigir seus pequerimen- 
tos 4 camara, devidamente documentados 
e dentro do referido praso. (236) 


Cura infalivel do rheumatismo 
“ a 
que Se agudo » 
QUONTINTA a vender-se o eficaz e uni- 
co remedio para curar em poucos dias 
as terríveis dôres rheumaticas, procedidas 
de molhadela, humidade, relento, frialda- 
de, por molhar 95 pés, por constipação, 
por deitar-se em sitio humido, por despir- 
se em sitio frio estando a suar, por dor- 
mir no câmpo ou em casas lerreas ou 


+ humidas, por molhar-se as roupas penetran- 


do a frialdade ás carnes e communicândo- 
se ús juntas earticulações dos ossos, che- 
gando a incharem com dores atrozes as 
partes atacadas; quem quizer evitar estes 
padecimentos, dirija-se a Villa Nova de Gaya 
rua Diveita n.º 422. (238) 


COMPANIA DE SEGUROS 


AUTORIS. 


do governo 


O NUMERO DE SÓCIOS NO DIA 1.º DE JA 


É TÃO NATURAL A CADA UM O DE 


leva ao fim das nossas aspirações, é realmente a 


bre a vida. 


do femeto dos suas ceonomias, no cabo 


À TUTELAR 


NEIRO DE 1 
POR ELLES SUBSCRIPTO 27,530;7298650 


MUTUOS SOBRE A VIDA 


ADA POR 


“|Decreto de 23 d'agosto de 1850, sob a protecção 


de S. M. C. 


Director geral D. Pedro Pascual de Uhagon 


2 ERA DE 76:96] E O CAPITAL 


O DE SER RICO, que" póde bem dizer-se que é 


este sentimento innato no coração do homem. A. felicidade, alvo a que todos atiram, é o fim a que 
todos se propoem , sendo a mesma felicidade o fim unico para que convergem todos os esforços e 
sncrificios da vida hunana , e o méio, sem. questão, que mais de prompto e mais facilmente nos 


riqueza. 


Diversos modos teem sido imaginados e até postos em prática para a realisação d'este primi- 
tivo' desejo, é & certo que todos elles, conduzindo o homem ao mesmo fim, nenhum o faz com tan- 
tas vantagens e compensações como a TUTELAR, companhia hespanhola de seguros mutuos so- 


Todo o pai previdente deve fazer inscrever o nome de seus filhos no numero dos socios da com- 
panhia TUTELAR, porque com uma pequena quantia que todos os annos vá aplicando, tirada 

de vinte e cinco amnos terá alcançado uma fortuna para si- 
ou um dote para sens filhos, que por nenhum outro meio poderia obter. 

A TUTELAR é a mais antiga de todas as companhias de seguros mutuos sobre a vida, es- 
tabelecida em Madrid, e é tambem a que mais vantagens póde oferecer aos seus associados, não 
só pelo grande numero de socios, ou subscriptores, que hoje tem, como pelo enorme capital. por el- 
les  subscripto, muito superior ao capital e numero de socios. de todas as outras companhias. 


A SUA DIRECÇÃO TEM UM DEPOSITO NO BANCO DE HESPANHA, COMO FIANÇA 
PELA SUA BOA GERENCIA, DE CINCOENTA MIL PEZOS EM INCSRIPÇÕES DO 
JURO DE TRES POR CENTO 


Em abono-do que fica dito respondem as cinco liquidações já feitas e publicadas, pelas 


uaes 


se mostra que algumas dellas deram ainda melhores resultados do que os oferecidos na tabella de 


probabilidades, que em seguida se publica. 


505000 réis, pagos annialmente, devem produzir em metal sonante, segundo se vê da seguinte 


tabella, publicada 


Em 5 annos 


que se subscreva. 


As liquidações podem. ser feitas “annualmente 


que as preferirem de cinco em cinco annos. 


E QUE DESEJEM 


Além destes benefícios, tambem os capitaes, 


para algumas idades, oi entradas unicas, 
A Companhia TUTELAR não se li 


ta a 


capital de 27.530:7298650 réis — ou 


Por um menino de Idia a 1 amo 5505000 10:0005000 
» » de lamoa 2 » 4508000 1:5005000 8:5005000 
” » de 2 » 43 » 4303000 - 1:4508000 8:0005000 
» » de 8» 24 » 4305000 — 1:4003000 7:8008000 
» » de 4 » al5 » 4308000  1:3505 77505000 

Por uma pessor de 15 ao 4303000) 7:7008000 
» » de) » 430 uv 4305000 7:8003000 
» » deB0 » ado u 4308000 8:0005000 
» » dedO » a50 » 45038000 9: 


quando se estabelecen a companhia, o seguinte : 


Em 10 annos Em 15 annos Em 20 annos Em 25 annos 


Tambem se admittem subscripções sem perda de capital, ainda 
que morra a pessoa segurada 


Admittem-se subseripções desde um amno até vinte e cinco, e por uma só vez ou annunes. 


ou ads quinquenios, & vontade do subscriptor, e 


conforme tiver sido declarado na respectiva apolice. 
Os subseriptores que quizerem as liquidações amnuaes ganharão 1 por cento menos do que os 


AS LIQUIDAÇÕES ANNUAES CONVEM MUITO ÀS PESSOAS DE IDADE MAIS “AVANÇADA 
TER UM BOM RENDIMENTO ANNUAL, SENDO O MELHOR 
MEIO PARA ISSO AS ENTRADAS UNICAS 


A mortalidade & a fonte da maior riqueza da companhia, e como, desgraçadamente, a" morte é 
certa, certos tambem devem ser os beneficios pára os Socios que. sobreviverêm. 


em consequencia de serem empregados em titulos 


de divida hespanhola do juro de tres por cento, vencem annualmente um juro excedente a seis por 
cento, que com os Incros procedidos da mortalidade “di 


um lucro annual de quasi 20 por cento, e 


la são maiores os benefícios. 


apresentar a tabella de probabilidades, apresenta 


tambem varios exemplos tirados das suas liquidações, pelos quaes se vê que os resultados teem sido 


surpreendentes. 
Exemplos parciaes tirados das cinco liquidações 
ê É ER a Ss ESA ie 
És É obs as SE Sefa Eds E 
« & Nome do subscriptor .S ROB a E BaEB BE E 8 
E] mig oantia o | ráão ES ua dmeneiE AS 
po Bo SÊ É BE AtBis mai Bos Rafa 
= [13098 JuliamdeZaldivar Carrion 5% Idina Lamo 485 3345970 1655810 245%, 
É — | 19804 Francs Ruiz Apo- 
Eq daea'.., - Habama 5% , 2405 1:4485140 7095590 195 4), 
"BE [15147 Casto Martin. .... Salamanca 54, » - 483 32835016 1625996 288 1/, 
É É | 18709 Dolores Aldecon.. Bilbio. 5%; 28 annos a 29 485 9265580 1125157 1833 
[14832 Vicente de Ramos. Cadiz  5%45 4 u 46 48005 23:4295538 114495170 198 tj, 
9404 Franc. A, Caldas Oviedo. DITO » a TG 5003 34865490 1:4815760 196 !/, 
21694 João Eduardo, dos 
E, Santos. .....- Porto 5 31 anos a 32 2405 8855450 4098870 70! 
É 8 |21695 O mesmo. - Idem. Demo) a im 2405 8735310 4275990: 78! 
"E É [19667 €. Bumay - Lisboa 6 Idiaal ano 2405 9823580 4815496 1003), 
É É | 18991 Joaquim” Pereira. Madrid 5 67 annos a 68 1208 | 5225526 2685650 115 My 
E [13898]. JT Duarte. Porto 5 56 » 57 485 2085790 995280 106% 
2 |18865 Marcos Ceberio... Habana 5 Tdin nl amo - 968/- 4045460 2345858 1441), 


A Companhia TUTELAR recebe dos seus associados 5 por cento de direitos de administração, entre- 
tanto que ha outra companhia, mais moderna, que para chamar a attenção leva só 4 por cento; po- 
xém qual será mais vantajoso — pagar 5 por cento TUTELAR, que já conta 76:21 sócios com um 
gar 4 por cento para ser socio d'essa companhia, que apenas 
tinha em 20 de outubro de 1861 4:869 socios e um capital de réis 1.680:4005000 2 
Quem. pretender subscrever para a PUTELAR, póde dirigir-se a qualquer dos representantes 
da companhia, nesta cidade, abaixo declarados, que darão quaesquer esclarecimentos que se desejem 
e prospectos gratis com a lista- de alguns subscriptores de Portugal a quem. os pedir. 


OS REPRESENTANTES DA COMPANHIA — TUTELAR — NO PORTO, SÃO: 


D. Felix Fernandes de Torres Sobrinho, sub-imspector, Taipas, 30. 
José Ferreira Moutinho, sub-inspector. Fabrica do Tabaco, 1.9. 
Jose Antonio Alves Guimarães, banqueiro, Taipas, 30. 


(127) 


“NOVO ESTABELECIMENTO 


DROGAS, TINTAS E PRODUCTOS CHINICOS 
DE 

Gaspar Ferreira de 

“Souza 


Praça de Carlos Alberto n.º 43 e 14 k 


IPEM para vender além de todos: os ob- 
jectos proprios do seu estabelecimento, 

os seguintes : — Suspensoriosde seda e al- 
godão para escroto, meias elasticas para 
compressão de varizes, coifas inpremiaveis 
para uso dos banhos e proprias para se- 
nhoras, braceletes em rede metalica, ditos 
em gomma elastica vulcanisada, ligadura 
de gomma elastica, areometros de Tessa 
com bola, ditos eylindricos, areometros 
centesimaes de Gaylussac, ditos de Carlier 
pesa acidos concentrados, aparelhos de Se 
leron para a analyse dos vinhos, helicina 
do dr. Lamare, seringas de bomba em caixa 
para clysteres, seringas de vidro para in- 
jecções, oleo de figados de bacalhau pre- 
parado pelos melhores authores de Ingla- 
terra, Arrobe de Lalfecteur, sulfureto de 
carbone, cintos wumbilicaes em gomma e 
em tecido elastico, c muitos outros ob- 
jectos tudo por preços muitos ,commodos. 
1215) 


Domingos 


MA criada grave presta-se a servir n'es- 

ta quais ind Pato, nas províncias 

ou mesmo no Brazil. Quem precisar do 
seu prestimo falle na rua da Esperança 
n.º 45. (210) 


“Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em 
pedra 
de 8. João n.º 8. 


EU 


(244) 


” o õ"W 


» Vende-se na rua je! 


Dinheiro a juros 
D';sE 1:0008000 réis a juros sobre bôn 
hypolheca em bens siluados nesta ci- 
dade, com fiador; a quem convyier dirija- 
se ao sollicitador Luiz da Silya Carneiro 

morador na rua de Cedofeita n.º 25 
(3%) 


Qui quizer alugar um armazem com 
lotação para muis de 500 pipas de 
nho, sujeito a muito pequeno desfalque e 

cheia, que é todo encanteirado 
ra e tem um salão com boas com- 
madidades, sito na tua Direita de Villa 


Nova Nova de Gaya, falle com sua dona na 
rua de S. João n.º 105. (3719) 


14? seda i 
Rua das Flores n.º 94 e 96 
PORTO At 


Loteria da Misericordia de Lishoa 


2.3 extracção do 1.º trimestre 
PREMIO GRANDE 


RÉIS 8.000:000 
VEUVA CUNHA 


EM á venda na sua loja de cambio bi- 

lhetes inteiros a 68600 réis, meios di- 
tos a 38300, quartos a 18650 oitavos a 850 
e cautellas de 500 e 250 réis, cuja extrae- 
ção terá lugar no dia 29 de janeiro. 

Satisfaz todas e quaesquer encommen- 
das que lhe sejam feitas das provincias 
com toda a pontualidade, vindo acompa- 
nhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remelte aos seus freguezes a 
lista dos premios. (189) 


Attenção 


Qui pretender alugar um bom escri- 
e2 


ptorio fulle no largo da Ribeira n.º 1 
(255) 


José Moreira Coelho 
RUA DOS CLERIGOS N.º 66 E 68 


RAUaBA de receber um sortimento de sa- 
patos de borracha americanos que ven- 
de pelos preços seguintes: — para homem 
a 600 réis, para senhora a 500 réis e para 


creança a 400 réis, (240) 


Commissão para o fornecimento de 
Janificios ao exercito 


Commissão nomeada por portaria de 
de setembro de 1861, para pro- 
ceder á arrematação do fornecimento dos 
lanificios para o exercito, faz publico que 
se acha aberto, por espaço de noventa dias, 
a contar do dia da publicação no «Diario 
de Lisboa», o concurso para o fornecimen- 
to dos artigos de lanificio de que se com- 
põe o fardamento do exercito. 

No dia 14 do proximo mez de abril, 
á uma hora prefixa da tarde, na secreta- 
ria do extincto commando em chefe do 
exercito, na praça do Commercio, rece- 
berá a commissão as propostas. 

Estas propostas deverão ser feitas em 
carta fechada, contendo os preços defini- 
tivos das amostras, e o nome do con- 
corrente, devendo ser acompanhadas: 

4.º Das respectivas amostras de cada 
um dos artigos, que téem de ser forneci- 
dos, devendo ser cada uma de uma peça, 
e não menos; 

2.º De uma certidão em que se pro- 
ve haver feito 0 concorrente um deposi- 
to provisorio de 5008000 réis na junta do 
credito publico, ou no cofre central de 
qualquer districto; 

3.º De um documento que prove pos- 
suir fabrica ou estabelecimento acredila- 
do de lanificios; que está no caso de 
os fornecer por sua conta, e de bem po- 
der cumprir as condições da arrematação; 

4º De uma obrigação de fazer um de- 
posito definitivo de 2:0008000 réis em di- 
nheiro, ou em titulos de divida publica 
fundada pelo seu valor no mercado. 

Finda, a licitação podem immediata- 
mente levantar o deposito provisorio de 
5008000 réis aquelles a quem, ella não 
tiver sido adjudicada. 

As propostas poderão ser apresenta- 
das pelo proprio concorrente ou seu pro- 
curador, munido dos poderes legaes. 

Os artigos postos a concurso são Os se- 
guintes: 


[eee eee 


A sabirem com toda 
a brevidade os seguin- 
tes vapores: 

ERÁ —commandan- 
te R. Edwards. 


commandante P. de Monasterio, , 


e passageiros tracta-se com A 
3, rua dos Inglezes. (162) 


Liverpool 
Ro SE inglez — 


O vapor 
CINTRA, — capitão 
Heury W. Lloyd, sa- 
hir Togo. que o tempo 
o permittir. 


As Ps ANDRADE 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


29 —Rua de Santo André—23 
(211) 


TABELLA DE PREÇOS 


Para vender a retalho 

SEGUNDO 

O NOVO SYSTEMA DE PESOS EM PORTU- 

GAL, PARA GUIA DE QUEM NÃO SABE 
CONTAR 


ABELLA necessaria e ulilissima pela sun 
simplicidade e clareza, Lanto para quem 
vender como para quem tem de comprar, 
que póde ser enganado diariamente. 
Vende-se por 30 réis. 
Na rua da Ferraria n.º 101. 


Ria erfoita Dória Carreira entre Clyde e Douro 
Caldeireiros n.º 30. o pe 
Liverpool & Glasgow 


Praça de Carlos Alberto n.º 38. | 
Rua de Santo Ildefonso n.ºº 73 e 75. 
O vapor inglez — 
= ATHANASIAN,— ca- 


Rua dos Martyres da Liberdade n.º 200. 
pitão Sedgwick, sahirá 


Rua do Cal (252) 
logo que o tempo der 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ log 


Quem quizer carregar ou ir-de passagem di- 
ja-se a A. Miller & 04, run dos Inglezes nº 
(170) 


E 

Liverpool 

6 S O vapor inglez—MI- 
NHO capitão Bar- 

ron, sahirá no prime 

ro dia de bom tem- 


quem se deye dirigir quem quizer carregar ou ir de 
de passagem, assim 
rua dos Inglezes n.º 87. 


(a 


* Pura carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario C. Coverleg. 
(24) 


Dublin e Glasgow 


O vapor inglez — 
= DE BRUS, == Cape 
tão James Flim, a sa- 


hir logo que o tempo 
o permitir. 


Quem quizer carregar onir de passagem di- 


Eua das Flores n.º 1 e 3 


; ija-s - Mi . dos Tugl . 
Iamero Larga] 7 JUNTO À IGREJA DA-MISERICORDIA  |q90oo O o Miles 0% mma dos 
Córes de | raem |da metro 
PORTO É: 
a E ati rpgs Leith & New-Castle 
7 Miçari 1 TR PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 

acta uam eniças=,2:000 1740 7640 | Loteria da Misericordia de Lisboa a 

Mescht | para capotes. 2:000 | 1,40 | 780 fm à» LIAMS. (8373) 

Saragoça. ..verserreeeo) 2 ah | sao SORTE GRANDE Para. carga tracla-se com os 
pa dera | n 0 | 489 REIS 8 000:000 consiguatarios A. Miller & €.º, na Praça, 

es . o 
verde... ah 587 º ) 

Pano | preto 1 587 | José Egnacio Ferreira Roriz Bristol & Gloster E 
branco ...... 1 489 E A escuna Sáptei ZA EE 
umarello .. .. 1 523 | Affiançado no governo civil do Porto, em David Jenkins, sahé'com brevidade. 

Serafinas. conformidade do edital de 28 de julho (g611) 


de 1860 


pi 4 venda na sua casa de cambio bi- 
lhetes inteiros a 68600 réis, meios di- 
tos a 38300, quartos a 18550, oitavos a 
850 e cautellas de 500 e 250 réis, cuja 


Londres 


A escuna hanoveriana— HERMANN, 
= classificada Al, capitão HL Jimmer- 
men, ainda tem algum logar para car- 
gn; sahe-com toda n brevidade. 
(8765) 


nn 

Sendo a arrematação por lotes de 10:000 
metros cada um dos seguintos artigos: mes- 
cla para calças e capotes, saragoça, pan- 
no azul e serafina, e dos mais na propor- 
ção do consumo em relação a estas quan= 


tidades. extracção terá lugar no dia 29 do cor- 5 k o 
As condições da arrematação são as se-| rente mez de janeiro. Consignatario Carlos Coverley rua 
guintes; ço Satisfaz. todas e quaesquer encommen- | Nova dos Inglezes n. 87. 


das que lhe sejam feitas com toda a pon- 
tualidade, vindo acompanhadas do respe- 
clivo importe em vales do correio, e re- 
mette aos seus freguezes as listas dos pre- 
mios. 


4.º Que a arrematação será feita pelo 
espaço de dous annos; 

2.º Que os arrematantes não poderão 
ceder em todo, ou em parte, o fornecimen- 
toa que se obrigarem; 

3.º Que as fazendas serão entregues 
por conta erisco dos fornecedores em Lis- 
boa á commissão, livres «de direito ou de 
qualquer ontro onus municipal ou, fiscal; 

4.º Que fará na junta do credito pu- 
blico ou em algum dos cofres centraes do 
districto o deposito de 2:000$000 réis em 
dinheiro, ou em titulos de divida publi- 
ca fundada pelo seu valor no mercado, 
que servirá de garantia ao ficl cumpri- 
mento de; seu contracto; 

5.º Que os pagamentos serão feitos por 
prestações quinzenaes em proporção do va- 


Rio de Janeiro 


Sahirá com brevidade a nova barca 
— AMELIA, — de superior construe- 
ção forrada, encavilhada e pregada 
de cobre: para carga e passageiros 
uaes tem muito bons commodos, tracta- 
anoel Gualberto Soares, rua de diabos 

(is 


(181) 


OMINGOS Dias de Freitas 

& Irmão, rua de Santo 
Antonio n.º 65, receberam um 
lindo sortimento de candiei- 
ros para gaz liquido, assim 
como lem das outras quali- 
dades, e tambem o gaz li- 
quido para os mesmos que: 
vendem por preços favoraveis; quem os pre- 
tender falto com: os ditos ou com Joa- 
quim Peixoto na mesma rua n.º 476, ao 
pé dos banhos quentes. (193) 


para os 
se com 
monte n.º 77. 


Rio de Janeiro 


O brigue portuguez — LOPES, — de. 
14 classe, não, fendoo mar e tempo. 
dado lugar á sua sahida, transfere a 
e = mesma parao dia 31 do corrente mez; 
ainda recebe alguma carga e passageiros, para o que 
se tracta com os despaliantes Gomes, Lima & [er 
(3489) 


em Cima do Muron.º 153 e 1b5, 
Rio de Janeiro 


lor dos objectos recebidos, e sem que os E ai ã S 
fornecedores. tenham direito a qualquer Pesos do novo syste- Pepe sn a 3: TA CLA 


indemnisação ou juro, por motivo de de- 
mora-proveniente de força maior, nos pa- 
gamentos a que se julgarem com direito, 
os quaes todavia lhes serão garantidos; 

6.º Que na rejeição dos lanifícios a com- 
missão é o unico arbitro; 

7.º Que perderá metade do deposito 
definitivo logo que, por qualquer circum- 
stancia, que não provenha de força mai- 
or, devidamente comprovada, deixar de 
fazer o fornecimento nos prasos indicados 
pela comnissão, ou quando fazendo esse 


RA, — de 1. classe: tem excelentes; 
S&a commodos para passageiros e bom tra- 
etamento. Recebe alguma carga miuda e passagei- 
ros: tracta-se com os caixas Soares, Irmão, na rua. 
do Almada n.º 286. (3385) 


Rio de Janeiro 


A galera — ADAMASTOR — sahirá! 
com muita brevidade: para carga & 
passageiros tracta-se com. Manoel Pe-. 
= reira Pena & (.º, Praça-de Carlos Al-. 

E j (8688) 


ma, rua de 8. João n.º 
116. fev) 


José Cardozo Estrella 


Eraça de D. Pedro n.º 32 e 33 


ACABA “de receber uma porção de sapa- 
tos de borracha americanos que ven- 
de pelos preços seguintes; — para homem 
600, senhora 500 e criança AOO réis, 


Derto m. 


«| fornecimento, lhe sem rejeitadas a maio- (216) Rio Grande do Sul 
ria das fazendas que devia fornecer nesse “ CALEA PELO RIO DF 
E ha COM ESCALLA PELO RIO DE JA) 
praso: eircumstancia em que o contracto Sapatos de borracha É NES sblogo frota ame 
ficará rescindido; ) nova barco — MINERVA. = Os SUIS. 


8.º Que-se o governo, por qualquer 
motivo, quizer suspender o fornecimento 
contractado, serão recebidas do fornece- 
dor as fazendas, manufactaradas com des- 
tino para o exereito até essa epocha, sen- 
do 4 quantidade d'ellas justificada por at- 
testação “passada pelo governador civil do 
respectivo districto; 

9.º Que a-entrega do deposito aos for- 
necedores não se effectuará senão no fim 
do praso do contracto, 4 vista da quita- 
ção passada pela commissão, em que se 
declare haver o arrematante satisfeito a 
todas as condições a que se obrigou; 

10.º Que as despezas com a escriptu- 
ra publica do contracto, e outras relati- 
vas ao processo da adjuilicação, correrão 
por conta do-arremalante, e serão por elle 
satisfeitas; 

11.º Se algum arrematante fôr estran- 


passageiros que ainda não legalisâram 
suas passagens o deverão ir fazer! em 
Bernardo José Machado, largo da Cor- 


americanos 
ESTRELLA & AZEVEDO 


Rua des Clerigos n.º 12 
ARA homem a 600 e 700 
réis, para senhora a 500 
e 600 réis e para creança a 400 réis. 
3726) 


VENDA DE CASAS 


ENDE-SE uma morada de casas, 
bôa construcção, com bons ar- 
na ruade S, Francisco n.ºS 
e outra dita na mesma rua 
n.º 7: ambas teem frente tambem para a 
rua de S. Nicolau. 

Ontra dita na rua de S. Nícolau n.ºs 


ensa do caixa 
donria n.º 50, 
Precisa-se de um mir.cirurgião. 


2 a E e 
Rio Grande do Sul 
S A brrey— PAQUETE DO RIO 
GRANDE — de 12 classe, «ahirá com 
muita brevidade por ter o seu carrega- 
mento prompto Recebe alguma carga 
leve, e Poesneeiror egos, Nunes «oferece || lentes 
commodos, Caixa Carlos Brandão, rua das ips 
a 2) y 


«Bahia sema 
(EM DIREITURA). roda 


A area IGUEIRENSE — sahirá, 
em poucos dias: ainda recebe alguma 
carga e passageiros, para os quaes fem” 


E de nigm É 26 e 98 excellentes commodos : traeta-se como 
geiro, será considerado como nacional para | 22 À 29. Aonõel Gu cs 
1 a - dor e gE : Manoel Gnalbs : É 
todos os effeitos d'este contracto, enten- Outra dita terren na Foz, onde foi O |omonte n.º 77, ou com o cupido Josbcács Dava 
dendo-se que, pelo simples facto de o as- anti£o matalouros bordo. 3433) 


Na rua de S. Francisco n.º 5, ao rez 
da vma, se dão os. esclarecimentos preci- 
sos desde as 9 horas da manhã até ás 


signar, prescinde, para os efeitos do con- 
tracto, de quaesquer direitos, fóros e re- 
alias que lhe possam pertencer na sua 


Pernambuco 


B aitk a R 
eat a at a Sahirá com “a maior brevidade pos- 
qualidade de estrangeiro, r tar (207) sivel, o veleiro brigue = ESPERAN- 
Finalmente, a comissão poderá fazer Si = de 1.2 classe, forrado e ca- 
examinar, por algum dos seus membros, anda Vilhado de cobre Recebe Carga é com, 
e respectivos peritos, a fabrica ou fabricas ANNUNCIOS MARITIMOS ad nt Tendo 
do arrematante, a fim de conhecer a qua- RE : - ne rua do Almadan.: a 
lidade das las, natureza das tintas, e pro- 
cesso que se emprega na manufactura dos Londres 
pannos contractados. O vapor inglez — 


Lisboa e secretaria da commissão, em 
13 de janeiro de 1862.=0 secrétario, P. 
L. Faria da Fonseca. 


E Vendem-se 2 pia- 
“de= nosde bom author 


ESPECTACULOS | 


5.º feira 30 de jamiro. - 
8. JOÃO. — Companhia nacional. — A primei- 
ra representação do drama em 4 actos e um pro- 
logo — O PRÉSTIGIADOR. — Sendo o papel do 
protagonista desempenhado pelo actor Simões, que 
actualmente faz parte da companhia. — À comedia 
em um acto — O EXEMPLAR DOS MARIDOS. 


IBERIA —capitão Ro- 
berto Kavanaugh, sa- 
hirá logo que o tempo 
: o permitir 
Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
se à A. Miller & Cº, ma GSE nº 
(169) 


am 


ER 


Hamburgo 


o — Ns Te meia horas. 
mi de Bellomonten. ER Sa cum Mmcilie a bem cone.) ——Feconsacal dE 57 Cora 
Sida escuna portugueza — DEOLIN- ER 
» por preco commodo. Rea TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


93 carga tracta-se com o caixa 
(93) 5 ig - (106) Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


